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GRANDES PAINÉIS ORNAMENTARÃO O LOCAL, QUE FICA AO LADO DA PRAIA DAS CHARITAS, NO
SACO DE SÃO FRANCISCO — CIRCA DE MIL DELEGADOS TOMARÃO PARTE DO GRANDE CONCLAVE
Está definitivamente* assen-

tado o local de Instalaç&o do
III Congresso Brasileiro pela
Paz. Visando atender ao ca,
ràtér Xastivo de que se revés.
Uri • grando conclave, a Ce***
mlsslo Organizadora decidiu
Inaugurá-lo no Saco de Sáo
Francisco, cm Niterói, junto a.
Praia das Chnritaa. Nesse
«entido, as comissões de orna.
mentaçlo já estão trabalhando
ativamente, preparando gran.
des painéis e cartazes alusl-
vos á pnz e á união dos povos,

Artistas de diversos Estados
deverão chegar ainda hoje a
esta capital, a fim. de darem,
também, sua ajuda na orna*
mentação do local, que será
apresentado condignamente no
domingo, dia 10, data da ins*
talaçào do conclave,

MIL DELEGADOS
Na secretaria da Comissão

Organizadora tivemos oportu-
r.idade de saber, ontem, que
há pedidos de hospedagem
para cerca de mil delegados
que já devem ter deixado seus

EBtadoa em direção ao Rio de
Janeiro. Dezenas de delega* *
dos, no entanto, já se encon.
tram nesta capital, compondo
as representações de Mato
Grosso, Rio Grande do Norte,
Ceará, PRraiba e parte da de-
legação bandeirante,,
PONTOS DO

TEMARIO
Entre os diversos temas do

III Congresso estão anotados,
segundo comunicação que ob.
tivemos também da secretaria
da Comissão Organizadora, 03
seguintes: «A luta por um
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Pacto de Paz entre aa gran.
deg potências», a coexistência
.aclflca dás naçes de regimes
diferentes o solução pacifica
dos problemas Internacionais,
principalmente da guerra da
Coréia», «por uma política de
desarmamento, de intercâmbio
cultural e econômico entre to-
dos os povos» e «organização
do Movimento Pela Paz».
A FESTA

Um doa pontos altos do ato
de instalação do III Congresso
Brasileiro pela Paz será, sem
dúvida, a programação das
festividades que precederão o
momento do abertura. Sobre
esse ponto, tivemos oportunl*
dade de ouvir o grande ator
popular Modesto de Souza,
encarregado dos festejos e

membro da Comissão Organi.
zadora do III Congrosso. Disse-
nos êle:

—- A festa vai constar tle
um grande churrasco oferecido
aos delegados estaduais, con.
tando, também, com um gran.
de show, dansas, torneio de
futebol e prendas — Inclusive
libretos que serão adquiridos
por aqueles que desejem levar
autógrafos de todos os con*
gresslstas.

Contaremos, também com a
participação de um famoso
jazz para abrilhantar essa
grandiosa festa de paz, que
reunirá patriotas e democratas
de todo o pais, desejosos de
contribuírem para quo os po.
vos de todo o mundo vivam
tranqüilos e felizes.

DIRETOR : PEDRO MOITA LIMA
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DJilZU, o grande ator patrício, respón „,ci paias festividades que precederão o ato da
KIO, QUINTA-FEIRA, 8 DE NOVEMBRO DE 1951 — N.» 920 abertura do III Congresso Brasileiro Pela Paz, quando falava à nossa reportagem.
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'Jm flagrante tirado na secretaria da Comissão úrgáriisa.tlora di III Congresso Brasileiro
Paz. Delegados apresentam suas credenciais.

Pela

RECOMENDA 611 Hi
"NÂO VI MOTIVOS PARA RO MPERMOS", DECLARA O EX-

PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA GERAL DA ONU À
"IMPRENSA POPULAR"

O GRANDE LADRÃO DE MINÉRIOS WILLIAM B. JOHNSTON.c*
MEMBRO DA MISSÃO ABBINK, FAZ PARTE AGORA DO SÉ-1
QUITO DE GORDON DEAN E SERÁ DEIXADO NO CONTROLE j
DO "CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS" — O QÜE VISA O
REATOR A SER MONTADO EM MINAS — "NOSSO PRINCIPAL
OBJETIVO — DECLAROU O GANSTER ATÔMICO — É PÜRIFI-

CAR O URÂNIO E UTILIZÀ-LO NA FORMA DE ARMAS"
A imprensa «sadia» procura

espalhafatosamente relacionar
a visita de Gordon Dean com
a possibilidade do emprego
pacifico da energia atômica.
Mas o próprio Gordon Dean,
o gangster atômico que so cn*
contra c*m nosso pais, decla-
rou em Frerich Lick, nos Es-
lados Unidos, segundo um te-
legrama da United Press, pu-

¦—. Mmifcnho • opinião qne sem-
pr« llvo c ji manllcstcl em ellvor-
fia» ornslõcfi —• declarou o embairn-
«lor Ouvnl.lJ Arnnli» ontem, no «sr
•bordado pel» nossa reportasom
«cerco do iriitnmeiito do rclutücs
^ntre o nosso país e a União ão-
TleVtlco.

1'ronicKiilndo, disse o ex-presl-
dente, d» asscmhlfia coral da ONI.':

— Xüo vi motivo» para cortar*
mou relações com a União Seiviétl-
ca e não estnlielecermns relações
diplomática a e comerciais cora to-

dos os demais países da Knrop»
0:'in'.al, da nicutua íoroia quo não
vejo raiões par» não reatarmos
asorn, rolatões com a UKSS o ou-
trás naçOcs do regimes diferentes
do nosso.

Vivemos num mundo em que so
Impõem maior apro.-lmu.cIo entro
todos <is povos o o estreitamento
das relações de todos os tipos quo
devem iiai-lns.

Tais sjo as minhas opiniões e
eslou muito velho para mudá-las,
concluiu o Sr. Osvaldo Aranha.
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Solidariedade fraternal a Rodolfo Ghioldi, em
fpce do tentado terrorista de que foi vítima —
my-yyyy-mmmyiyy:"¦>"¦;¦ z- ¦'¦'--¦
*
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Ao Oiri|*.*:ito comunista argonllno
Arned» Alvarci, o secretário iterul
dò Vartido romunista do Brasil,
i.uii Carlos Trestes, diriiflu o se-
f-nint» tülosrnmft:

«Arnedo Alvarei — Buenos Aires.
Indiftnados cem o monstruoso

atentado contra n vida dc Ohloldl,
enviamos nos prelados camaradas

que dlrisem a lula do povo arj;en-
llnj pel». pai c contra o Imperialis-
mo a noss.i solidariedade fraternal.
Ksto ato de terrorismo fascista k
mais uma demonstração elo deses-

peri) em iiuo se encontram as for-

tas da reação e do imperialismo
no continente, anto a err.scentc

vontade de pai c Independência ua*
liiinal do nosses povos que, mil-
dos, (.nbcrüo derrotar os planos
dóti imperialistas amcriciinos e seus
infames lucuins. Auguramos o pron-
to restabelecimento do camarada
Ghioldi.

I

ta) I.nlt Carlos Prestes»
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blicado no «Diário do Noti-
cias» de 13 de outubro último,
que o programa atômico nor-
te-aniencano é orientado sa-
t/undo linhas militares. «.'lis-
tamos francamente — afir-
mou Gordon Dean — no ne-

gócio de armas, mais do que
im qualquer outra coisa
Nosso principal objetivo ó ob-
ler urânio — nousa maioria
prima básica — de todas as
íontes a*3 neiiso alcance, pttri-

(COIICLUI NA 4.» W1G.)
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Numerosas pcs3cas compa-
receram ontem á tarde ao Tri.
bunal do Júri, a fim de assis.
Ur ã audiência do sumário elo
processo contra Luis Carlos
f'rcstes c seus companheiros
de tlircejão do Partido Comu-
nista. Entretanto, niSo se reu.
Hzuu a audiência, ficando
transferida «slrie die» pelo
novo magistrado, dr. Hamll*
ton de Morais Barros, que
substitui o titular ela 3.' Vara
Criminal, dr. Aguiar Dias, nas
férias deste, até 1.» dc janeiro
próximo.

Ignoram-se os motivos elo
adiamento. As audiências vi-
nharr se realizando normal,
mente todas as quartas-feiras.
Depois de tomados os depci.
mentos das testemunhas dc
«-acusação* — tiras e desc'aa.
sificad03 arrebanhados pela1 volicia e pelo promotor nazi-

integralista Ribeiro de Castre
¦— estão sendo agora ouvidas
a.s testemunhas da defesa.

O processo vem atingindo
a sua fase culminante, debai-
xo ele vivo Interesse público.
Eslão sentlo aguardados sonsa-
eionais depoimentos, ele gran-
eles personalidaeles nacionais e
estrangeiras. De todas ns ca-
inaelas seciais, sucedem-se ca-
lorósas manifestaçes de soli.
dariedadè ao Cavaleiro ela Es-
perança, exiijindo-se o arquiva,
mento do infame processo.

aos Intelectuais
lido Inteiro

Em longo e documentado relatório apresen-
tado à cessão do Conselho Mundial da Paz, ora
reunido em Viena, -i srn, branca lnalho, delegada

io Brasil analisou a si-
aaçao existente no mun
j em conseqüência da
.tuação internacional h
jus reí.exos na vida cul-
arai dos povos.
Encerrando seu relato-

.o, a delegada do Bra-
.,1 propôs que o Conse-
io Mundial da Paz se
.irija aos intelectuais do
íundo inteiro, cientistas,
omens de letras, artis-
.s, lembrando-lhes a res-
onsabilidade que lhes
;.be na salvação da civi-
^ação e da cultura, exor-

.ando-os a apoiarem o
Ir.'* itVuMwU - —-**

Apelo psla conclusão de um Pacto de Paz entre as
cinco grandes potências. Outras propostas, de gran-
de importância, foram feitas ainda pela sra. Branca
Fialho. Um resumo de seu relatório vai publicado
na 2.'1 PAGINA de nossa edição de hoje, sob o ti-
tulo: «DESENVOLVER AS RELAÇÕES CULTU-
KAiS ENTRE OS POVOS».
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Imponente
0 Desfile
Em Moscou

Em comemoração ao 34.'
aniversário cia Grande Re-
volução Socialista de Outu-
bro, entre outras solenula-
des realizadas em toda o
União Soviética, teve lugar
o tradicional desfile mili-
tar na Pra^a Vermelha, rò-
bre o qual damos maiores
informais na '^'J^GlNA^~0" 

çí NDiDAT0 DO SR. VARGAS
DERROTADO EM PORTO ALEGRE

PO;;VO ÀLEGÚE, 7 li.
-- .Segundo os resultado

Mais de 80 noites dos mais ilustres no magistério do Disiriio Federal
assinam o Manifesto de convocação —

capital, noRealizar-se-á hoje, às 20 ho-
ras, no 7' andar da A.B.I, a
Assembléia dos Professores

pela Paz, promovida pela Co-
missão Organizadora do Con-
selhp ele Paz dos Professores
e Educadores, como ato pre-
paratório de sua participação
no III Congresso Brasileiro
dos Partidários da Paz, que

Como suplente do deputado
Roberto Morena, que tomou,
quatro meses do licença para
tratamento do saúde, foi
convocado o sr. Fernando
Luiz Lobo Carneiro, que nas
lutas de nosso povo em de.
fe.sa do petróleo brasileiro
vem assumindo posição de.-i.
tacada. O sr. Lobo Car-
neiro que prestou, compro.
¦misso regimental durante a
sessão de ontem, aparece na
fotografia ao lado do nosso
representante na Câmara.

P.)
3 fi-

nais da apuração foi leito
jireieiíò ije * J--J •-'*-=•"'- ° Ç.?'*V
iiid:-to da oposição, sr. Hsl">
Hildo Mèr.pghèttí* <'cm *li -n03:
;:onelo dòrroiady

do sr. íictulio Vargas, apre-
sciitaddo pela coligação PTB
PSP-PRP, Leonel Brizola. O sr.
Manoel Sarmanho Vargas íoi
eleito vice-prefeito, com 40.459

candidato votos.
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ios Queimados Vivos
na Torrente de Ferro em Fusão

LEIA NA 2a. PAG.
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se reunirá nesta
próximo dia 10.

Do monifesto tle? convocação
para essa importante reunião
de partidários da Pa', des-
tacamos o seguinte trecho:

«Sendo as diseodia*. entre
ás graneles potências *> prin-
cipal motivo da inquietação
em que se encontram o mun
do e o Brasil, entendemos qup.
todos os esforços dcv?m ser
feitos pelos professores e edu
cadores no sentido de contri-
buirem para o melhor enten-
dimonto entre ó povos, IN-
DEPENDENTEMENTE DAS
OPINIÕES QUE TENHA CA*
DA PESSOA SOBRE OS MO-
TIVOS DA PRESENTE CRI*
SE E POSTAS DE LADO AS
DIFERENCIAÇÕES POLÍTI
CAS, FILOSÓFICAS OU RELI-
CIOSAS. Achamos, ao mesmo
tempo, que qualquer acordo
só poderá ser obtido medi-
ante negociações entro ns
cinco grandes potências para
a conclusão de um Pacto d*?
Faz. Por Isso, apoiamos In-
tegralmente o Apelo por um
Pacto de Paz entre as cinco
grandes potências, formulado
oelo Conselho Mundial da
Paz e conclamamos todos o<
nossos colegas a assinarem
O referido ;"*51o o a se orga-
nizarem em Cosnelhos de Paz
pois a Paz e a condlcito nri
mordlal nara o desenvolvi
mento da cultura « do pro
grosso ds nossa Pátria».

Assina esse documento
grande número de professo

I res, cuja relação damos na
ireeira página.

M Jlil 0AD3ENT0 il SUELI

Sueli c Manuel Dantas no banco dos réus.

Num dos julgamentos mais sensacionais desses últimos tempos, Oleja Sueli e seu ir
Dantas foram absolvidos pelo Tribunal do Juri de Niterói. Grande massa popular acompanhou
os e'e>bates ate as primeiras horas da manhã dc ontem, quando então foi dado a conhecer o ve*
rcíiictunt. Funcionaram na dafâcsa os advogados Getulio Moura, Flores da Cunha e Romeiro
Neto. A acusação esteve a cargo dn promotor Rene Pestre que foi auxiliado pelos advogados
Bvantlro Lins c Silva e Alcir Amorim. Na 4.» página, publicamos completo

julgamento'

iiuóa ei-.-|iuis e,e um •tuyatiifiUu sensacional,

seu irmão Manuel

noticiário do

POSTA EM PRÁTICA A AMEAÇA DA LIGHT:

{ PM RUI DE ENER6IH
Todas as atividades industriais e comerciais do Distrito Fe-

deral diretamente i :eaçadas pelo racionamento de energia. Golpe
cínico para obter a prorrogação do racionamento e o aumento de ta-
rifas. Morte lenta da indústria naeicnal imposta pè!os colonizadores
ianques e aasalto à bolsa do povo carioca ^- Report. na 3a, pág. <ér
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SOLIDARIEDADE A
REINALDO ROCHA

Jfosé Maria Bodrlgués

¦j'%j,__ _

fc 
"condena** 

pêlos tribiinelí,
Esse uioee.-tóo iarsa e a pri-

•Io ilegal db joítiálislã Rei-
naldo Rocha constituem um
advo flagrante alentado do
¦ovèrntj Vargas contra a li-
herdade de Imprensa, urrm
nova tentativa no sentido de
amordaçar a imprensa livre,
fazeiitlo-a silenciar «nte nem
Mimes. K' a oiensiva de um
govôrne nhti-popíilaf é ttnti-
democrático contra o direito
de dizer a verdade, visando
submeter os jornais e os jor-
nalistas à censura draconiana
do Dip e ao arbítrio cia gflll*
cla-poliüca, enquaâraiido-os
nos íriòidéâ da demagogia nfi
dal a serviço de sua propa-
ganüa. ti essa oiensiva con
tra a liberdade de imprenso,
nã verdade, não atinge ape-
náa os jornais e jornalistas da
imprensa democrática, ela
eolile tambem em suas
atialhas profissionais da
própria imprensa' sadit, qual-
«jüer jornalista que tenha a
coragem, mesmo pessoal, de
apresentar os íatos tais como'os constata, de dizer as cou-
¦as tais como elas sào. Numu
prisão do Estado, encontra-se'também encarcerado a vários
meses, o jornalista José Leal
lepòrter de «O Cruzeiro», con-
denailo a seis iheses da pri-
98o por ter denunciado em
reportagem bandalheiras do
fiolicial J0S0 Koma, ex-chefe
:<Je. policia de Pernambuco. E
iíosé Leal é um jornalista do
trüst dè Chateaubriand. Para
o governo Vargas como para
9 qtie o antecedeu, os homens
do. governo sao personagens
intocáveis, sôbre cujos des-
Ériandós e crimes os Jornalis-lás tôm de silenciar sob penade cadeia. Para o governo de
Vargas é crime também de-
nunciar â barbara exploração
a que são submetidos nelos
patrões os trabnlhadores"bra-
ailolros, denunciar os sniârlfiá«te fome que recebem, es pés-«imãs condições de trabalho

ue têm de enfrentar.

W fntimMà .Ia ordeim* e «Ineltamelilo n fáêililO». fôffl JIWj

A denuncia desses fatos líi-
éõiíioüã naturalmente, o {jo-
véiiio *trabaiiliütii» de Vai-
gás, anuía o eíeitó de sua
propaganda demagógica, evl-
ciência o euptrnsíe das pro-
messas fèilas as Vfispêfás das
éieiçGes coin a realidade dos
falos. E além disso, no mo-
mento era que se prepara,
atendendo fts ordens ilo De-
nailamento üe risitulu Ame
ricano, nara mandar para a
morte nn Coréia sóltlnde-s bra-
sileiros e prepara õ terienu
paia a ocupaçnu (té ilõssô solo
por soldados dos Estados Uni-
dos, que aqui pretende iiis,
talar usinas atômicas, hão
convém, certamente, ab go-
vfmo de Vargas, a ação du
impren;.* livre que mobiilsa
ps âíêfltjOss do povo paia js
criines pretendidos, não llie
convém a ação de qualquer
jornalista qtié mesmo indivi
dualmente contribua com sua
pnna p.?.rá ítnpclir que o poVo
permaneça, na ignorância
lioscas ameaças. Dal os aten
tados que dia a dia sd tor-
nam mais freqüentes contra
jornais e jornalistas. Dai a
tentativa de intimidação aos
jornalistas ern geral, que visa
o governo com o monstruoso
f-rocosso que move contra o
repórter Reinaldõ Rocha. Mão
e só a liberdade desse jorna-
lista que cslíi ameaçada nes-
te caso. Preso no exercício do
sua profissão e processado pc-Ia lei ilegal de segurança, n
prisão do jornalista lteinald'.)
Rocha envolve uma ameaça
séria à própria liberdade do
imprensa à liberdade de todos
os jornalistas.

Por isso se impõe erguer-se
om defesa do jornalista prêscc processado um vigoroso movimento de solidariedade, dn
qual participem todos os ho
mens de imprensa, que, /ie-
Ias razões expostas, não nn-
ciem permanecer de braços
cruzados, impassíveis, diante
(Ia ameaça que pesa contre
todos.

esetiYolver as Relações
Culturais Entre os Povos

ESTE FOI O TEMA Í)Ô ÊELATÒftlO APftÊSÊNTADO Í>ÔR Dá. MAMCÀ flALÜÕ
DELEGADA DO BftASlt AÕ CONÔÉLHÓ MÜNDÍAL DA t»A2

Apelo ao* iftieWKiiuais do muttdò inteiro - Cortfétêftcíá intèíttâcíôflâl dè riilfegBft^ Per-

mu.* aíttpla dé delegações de líiteleclüal» enite iodo» os palsea do-tatittdo —1952 devota

se* o âüô das "Férias de Paz" — A importância da luia pela conclusão do Pacto de Paz
-m  entre os Cinco tjtâhdes . ".~".--
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VANTAGEM QUE NINUUBH LHE OVEUKVK

A DiSIALAiKiKA dà maquinas de costura com 5
gavetas, farol elétrico <
10 anos de garantia.
SKBiíB - rUANZfc - HditUA .
COSTUIM l>AKA eilr..Nlií 1"*RM IRA?

&VÍKADA
Apenas Cr$ 330.J0

•SJRUUUA1ANA, 150 - Telefone: 23-44U8 {
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café filho
desmascara.se
Uma comissão ,\e alfaiates

e costureiras esteve cm nos-
sa redação protoslnnilo eontr.
a atitude ÜO sr. Cüfé Filho,
quo, ao ivceber um memorial
àslllado por 2üj daqueles pro-
flsslonais reivindicando o Abo-
no de Natal, llmitou-so a
dizer que nada tinha a voi
com a questão. A comissão
explicando a ra/ãu de sei dt,
seu protesto eseláwdeu que
o sr. Café Filho no tempo das
eleições prometeu defender
desinterossadamente as ques-
lôcs dos trabalhadores. No en-
tanto, agora que se encontra
no poder lira o corpo fora.

VÍENA, 6 (retardado) —
Prosseguiu hoje seus traba-
llid.i o Conselho Mundial da
Paz.

Falaram ris representantes
do raqülstiiô, da Grécia, dos
países Árabes e do Kglto. To-
dos estes focalizaram o pro-
Otóiiía da opressão Imperia-
lista em seus países. O repre
sentanle do Egito foi caloro-
samente aplaudido, se deteve
na atual apressai» dn Tngla-
terrn contra seti povo.

Falou tãfnfe-árrl Kuo Mo Jo,
leiireieiitante dà Clilhn, vice-
presidente do Bureau do Con-
m\\\õ Mundial da Pnz. Sob
vibrantes aplausos Kuo Mo
Jo disse:

«Os povos da China e da
Coréia acolheram favorável-
en*-j a iniciativa dè Malik,
representante soviético na
ÕNlíi dlrif-lda à solução pa-
cífica do conflito coreano. No
entanto, o governo americano
provocou diversos Incidentes
para impedir negociações. E'
indispensável solucionar o
problema coreano por via pa-
cifien para assentar o ou-
minho pnra resolver os de-
mais problemas no Extremo
Oriente.-- Kuo Mo Jo referiu-
so detalhadamente à luta pe-
Ia paz em que esta empenha-
do o povo chinês.

Seguiram-se com a palavra
o renresentante da Franca, o
Mclropoiila da Igreja Ortodo-
xa de Moscou, Aloxis, o de-
legado da República Popu-
lar da numãnin e os repre-
sentantes de Chipre e da *le-
mfnha.

REÊATÔBIO DA SRA.
BRANCA FIALHO
A sra Branca Fialho, dele-

gnda dn Brasil apresentou
um ivlatóiio intitulado « Sô-
bre o desenvolvimento da?
relações culturais entre os
povos», cujo resumo é o se-
Cit'nte:

Com o objetivo de assegu-
rar a colaboração mundial e
a eomprcunsüò entre os povoi,
o II Concresfo Mundial dos
Partidários da Paz pronôs nu-
morosas medidos paro serem
realizadas na esfera da cien-
cia e arte, que deveriam con-
tiibuir para o roforçamenlo
o desenvolvimento diin rela-
ções culturais entre os diver-
sos paises. Todavi;., a ten-
são tnterriàciohal e o p'jri-
go üe ijnia nova guerfà mun'
dial que ameaça aniquilar a
civilização, têm impedido a
realização prática de todas
essas recomendações. A ten-

sâo Internacional exerce urhii
nefasta lnfluèüctá nus rela-
çües culturais entre os pai-
ses e povos; A propagaiula
cie guerra e a situação de (tes-
cohiiunça eausadá por essa
propugaueta, impede a aproxi
inação entre os povos. Os 11-
deres da cultura se vêem lm-
pedidos de trocar Idélus com
seus coiygas de países es-
irangeiros. Assnn, por exem-
pio, faul Robêsõn leve nega-
Uo o seu «visto» para deixai
o pai9 e destinar-se a Paris
Artistas e músicos soviéticos
não podem entrar em certos
paises. Acaso hão foi o nos-
so Presidente, Fitidèriõ Joliot-
Curie destituído de suas fun-
ções? Acaso não foi chamado
aos tribunais e tratado como
delinqüente o destacado cien-
tista Dr. Du Bois cujo «crirrie»
reside em se pronunciar ati-
vãmente em defesa da paz?
Escritores e jornalistas do Pa-
quistão são condenados e pre-
sos. Na Argentina, o escritor
Alfredo Varela foi condenado
a um ano de prisão. No Bra-
sil, o livro do escritor Jorge
Amado, «O Mundo da Paz»,
foi confiscado pela policia e
instaurado um processo con-
tra o evu autor. Determinado»
livros são sistematicamente j
impedidos de circular em cer-
tos paises. Na França, por
exemplo, não podem circular
revistas e livros científicos
soviéticos. A situação chegou
ao ponlo de «*• proibir a dl-
fusão de revistas sôbre o jo-
go de xadrez nos paises da
América... Em determinados
paises, uma pessoa corre o
risco de ser presa se for encon •
Irada com um livro soviético.

A cultura dos povos é de-
turpada com freqüência para
aprofundar a desconfiança e o
ódio entre os povos. Tentam

VENDAS
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cofn Isso isolar os povos è ie-
vá-Ios à guerra.

O estrclfameiito de rolaçoes
culturais entre òb povos é ümà
líhportnhte contribuição â cau-
eu dá pite. Além dlsttj, á têii'
são internacional piora a vida
cultural. Nos paises cujos go-
vétrios estad Interessados na
guerra, grande partiu'dd or-
(jaiitento é distlriada áós ár-
maiueiitds, enquanto sâd di.
minutas as verbas destinadas
íl instrução, às atividades dè
investigaçocá cientificas è cüU
ttirais, ao desenvolvimento dd
cultura o de íiua difttiiio.

A limitação a liberdade de
cultura impede qué os mie.
lectuais realizem aa suas ali-
vidades, que publiquem seus li-
vros, que transmitam us mus
obras de árté aos seiis leito-
res. A tensão Internacional
representa um grande perigo
para a cultura em cada paia e
rio mundo inteiro. A guerra,
entre outras destrülçOês, leva
a liquidação do patrimônio
cultural. Juis porquê ji lameii-
tainos a liquidação dos vulo-
ics culturais no VietHam o
na Coréia. O desenvolvimento
das relações culturais é; pelo
contrário, um fator impsrtan-
te na causa, pela edificação da
paz.

O II Congresso Mundial dos
Partidários da Paz. na sua
Mensagem a ONU, indicou:
«Consideramos que o impedi,
mento das relações culturais en
tre os povos conduz ao iaola-
mento, à perda da comprécn.
são mútua, cria uma situação
do desconfiança mutua. Pelo
contrário, o reforçamento daa
lolações eültllráis entre os po.
vos, cria condições para cuni.
preonsad u confiança mútuas
na luta comum pela paz».

Considero que u ekiatõhcia de
culturas diversas de cada povu
poda dar ao mundo uma con-
iribuiçáo importante e o ucesso
à cultura geral. Para que a
cuiuira seja digna do homem,
para que seja digna do pensa-
iiiento humano, ela deve servir
para tornar oa povos mais fe.
lizes, para criar um mundo
melhor, páai' libertar o homem
da inquietação, paia utilizar,
para esse fim, ks forças da na-
türezà e da novõ.3 fontes do
energia. «Ü' necessário que a
ciência, u literatura e a arte
fiirvnm ao homem;-, como dizia
o saudoso Paul Langevin. Mas
também 6 necessário que to-

|fc ,tÉ| — rtw.-V.dk-Bto js>fc-rfa»..a*«. •»- raW.^áV.

«0)11 u professorDigo
UquéfH

— Assim não interessa!
for que/ Ura por que.' Mas
assim não inUressa, muna.
Autonomia aesse tipo nuo nos
interessa, A'ei/i a mim, rt»»
a IJytiO) nem a ninguém pode
HilcrtMir. Então que au-
toiiuiitia é essa em que o
jfòvu it"' purticlíiaçiío liid.l*
ruiu, por tubelai Orlamos,
Ociutitiiiüt) foi pelo direito tia
j/t:,iLe eleger, com o nosso
voiò v tt Jiuiait cseottta, o
prejfeiiô jiarU o JJtsinio i'0-
derçti, li o que nos qutrem
tmilOV OS «ÉCittíOitOiílWÍrtíV í

Vs poliliuvs com asseuio ua
Cainür,t. jMMiiuipa» vuluruo
pur Uos, Btes eauulliurão um
-nome," .discutirão enlru si,
anc.yiirão u ma acorao e ue-
pois eles mesmos pruciunm.¦rão um prefeito.

Não esiá- uiic.io. fíerú uiaa
elei}do «o «rtormoíu-fu») nu
imolasu* e nu cunciavu, li
tiu estado morai cm que se
encontra a Quinara üo DU-
tritu, c/teia u« e&tiúntlulos,
plena da uleiiienlóa vonuls,
como eies próprios revu.-i.ii
tiu lavagem üutrta Uu roupa
sr.jd, o nume escolhido paru
governar a cidade «uo licvti.
ria hkiicu üo ser aquihu </ue
o sufrágio popular levaria a
taao alto cargo, iivnu um pre.
JeUo uo gosio tios potitt.
queiros, resultado do mano-
bran e suournus, rie oiiivndi.
tnqiUoM alheios u nus u einrc
quem, certamente perderia
teu manaalu se o suu.iwlcssa
ao julgamento pupuiur, A
yçràtjtye mais dura u inegà.
vol e que muitus uus Uluuta
legisladores oariocus ju na
inuitu nuo mereowiú a oon.
fiança do oieilurutio que os
elegeu,, ou por c,ig*,io, oa
Vor alguma iíusãu nas pfa-'messuit qua tonltam fuitu,

jSividoiucmentv não iiucres
»a uniu autonomia dorna es.
yCcus,

Uu daqui lanço o meu gri-
tu coiilra essa saiadezu, e
reivindico para o puou o du
railo do tai-umer o seu pie-
jeito, u certo é se oonvàoãr
clolções, deixar a massa des.

. cor dos subúrbios, vir das
facetas, acorrer ás urnas
com o seu volo para dá-lo
úquclo dtui sua* simpatias e
das suas preferencias, hl na
apuração final, o vitorioso
rcpruaoiUura «a verdade a
manifestação do uma von.
tado da maioria. Issu, poder,
se-ia chamar autonomia.

Da forma, porem, como
querem ríec.dir o assunto, a
t/ente flca com a linflresaào
do quo cias nau estão mesmo
querendo nada,

Covio sa empltcar, então,
4Ssa> tantanomiat de oom.
padres 1

HVMliilliTO TELES

essas rccuiliciiuiiçueo. " '¦'-1* * mmmmmmimmmmmmmmÊmmmmmmmmi»m

Ífl B Íi AT OU RENTE
li W r r H K y B"n>!9 B" Bi II ffa M:ã ifiSa 1 ia Dl 11 W tSmUwS 8 V V IrS V

Tíagico acidente na Mineração Geral do Brasil da propriedade de
 Ricardo Jaffet 

S. PAULO, 6 (I.P.) — Ter-
rivel acidente, cujas propor-
çoes ainda não foram total-
mente constatadas, ocorreu na
tarde do sábado último na
Mineração Geral do Drasil, em
Mogi das Cruzes, emprüsa per-
tehcente ao grupo industrial
de que é maior acionista o sr.

Ricardo J;i,'ot, presidente do
Banco tio Brasil.

Quando uni grupo de opera-
ilo3 trabalhava sob uma ca-
camba qüe transporta o me-
lal em fusão do forno para
as formas, paiiiu-se o cabo,
despejando se sobre os lio-
mens três toneladas de forro

"MAYA"' a
desejável

Y. MAIA
rixislv grande diferença entre us filmes sôbre unia prós-

tltúta, súbre a prostituição e, ainda, sobro a rsdintcdo de wm.
decaída, l\'o caso presente, trata-se da redenção de uma mitlhvi.
U filme não foi produzido, 6 \\rdade, com nm final onde d rti
(leiifiio se aconchega au casal numa aliança de expcriãncla c
definitivo amor. No entanto, está distante de ser igual ás «Per
didas» c tPáoadoms» cantando boleros e tangos, apenas focalhadtii pnra secretos estimulantes pervertidos.

tütaya, a desaj&vch itMagm, quer dizer ilusão, »a índia;uíüldo por Viviane Romanoú, em mai.3 uma prostituta era. su.oarrolra ohicmatogrAjlcu, 6 um filme repleto de lirismo e hn-manidade, so o formos oompdrai aos da-i «.donzelas» à próourade um murido milionário, nos filmes norte-americanas. ílumvsinceros em afirmar que preferimos assistir a esta personage,,.de vinllwr quo, para a solidão dos tripulantes de um cargueiroera tt imagem de cada amui guendado no romance de sua-¦.•iíia.i, que as das «.mocinhas* mutadorus, amantes do giiiigsten.parceiras de policiais e outras profissões do ministurlu chefiada
pelo «dólar». Ela nüo queria s>r a «lluzãtn descrita pelo coziiihiiiro urivnlat do navio cargueiro. Esperam, como as mulhcrc;-de uma peça teatral francesu chamada «Phúpvr», o esposo quiencontram nela mesma n purificasse, com afeíçãu e bondatltiodo o sei passado. •

tMayat, feminino do <tProlew da mitologia grega, símbnlcda iiiisiío, transforma cm poema uma seqüência 
'vlvldu 

por V-Viana Romance e, o magnífico ator asiático, quo representa vcozinheiro oriental cuja nome nos escapa.
O filma não possui valores positivou como tese social, Ficamno porão e uu tombadilhu do cargueiro Us necessárias histürhu

que podem e devem ser focalizadas pelas cineastas ligados aosacontecimentos e lulas de nosso tempo. Porém, como' filmo de<*í>'í.v/oiic'?, não encontramos cm «Maywi a desejável») o mò',-bldo pesslmisinu tle tantos filmes franceses,Comu forma, «Maga» óski construído de maneira vacilanteenirv o teatro senllmeiütú n a vOlhà escola do cinema, dsméríltiãitc quo torna o espetáculo aluda mais aceitável porque fogeao fulso realismo do moderno cinema francas.No final de «ilfdl/a», a desejável», o diretor não esconde, na
composição do enquadramento, efeito de lm, muquilagcm c, no
penteado, cm estilo egipkinno de Viviane Romance, uma su-
gestão tle esfinge sendo interrogada.

Não é um. arando filme franviti, sim uma tias melhores in-
terpreia;ãcs de Vítfírmr Romance, num filmo que poderá ser ai-
túüdO) nem ds gracinhas bixnàalTtas da comídUi *La Ronde*
Escândalos de tin-.nr.

OS PROGRAMAS D'£
HOJE

«ídeUB, meu uinon.
Crawford o ttouei'1

n ili-sp-

AMÉRICA -
Ouin J DUM
Youiijí.

A.;i'-lJAI..K,lü — tMiiya,
J.iv-il», oom Vlvlimi! ltouifinéo, ¦

AlITiMílA - .0 rniKMIii írtlilllllti»,
cuin Dali» Aiiji-u» « ülnuili
Ititiiii-.

AVKNIDA  «hc.nauulldailc». c 1
K"i'.l.iim Lu|il.

AZTECA - «Uutr.1 firimátoro», cuni
úibúilaü Lamuiijuu.

BOTAFOOO — cA deusa das sei-
vau».
çAltrocA - tó tfíi-êdií-ò iioiiiciti»,

cmii Órson Wcllca o Alicia Valll.
ÇOtitSEU — <rA Beveias, com Ulim

l'orezd.
<:ou> r,Alj — «o oorborlo muliil-
to», cum Dana Ándrows o ClaucJu

I lalnn
EIBtaCIO IjÜí SA* — «Kscravu do

, püHüíklll»,
(lUíill/.iVI --. <.AIhiw;í.(Ioiu, eoin

ViiKuin I/niirt o tA vlnijninja dt
M"iiln CrlCtor,

11. i.iiiki — j() dursáild í-iinldilti»,
¦•¦"ii Dfllto AI.iIiõtVu o Clniide.
Kaliia e jlíomaiice du outono>.
voin .Vim üutiiuru.

IDEAL — «lllbntejo», com Vlrjjl-
lio Teixeira.

IMPÉHIO - «Adeus, meu niiior».
com Joan Crawfoni e Roboit

toüng.
IPANEMA — «ÍToiisâò».
1UI3 — «Buffalo lálll volta A Ba-

h par».
LEULON - «AlioUB, meu uiiiorj.

com Joan Crawford t Robert
Voung.

UEME - «Maya, a desejável», com
Viviane líomnncü.

.MADUKEUtA — «AdeuM, mou
amor», com Joan Crawford c Ro-
boi t Young,

MARACANÃ -• «Abbott o CoíU-llo
o o linniem invisível»,

MASCi '-'tí - «O coisúrlo hiaídlto»,
com Danu Andrews e Claude
Ralns.

i.-JTIíOS (Passeio, TIJucii o Co)ia-
cubana) — «O grande Canino»,
coni Mario Lanza o Ann Blyth.

ÚÒÍTOis CASTELO — «Crime no
circo», coin.J. tícott amait.

ODEON — «Ulbatejoi-, com Vir-
gillo Teixeira

OLÍMPIA — «Quando quer um
mexicano», cou Jorffe Ncgroto e
«Mexevlillielio».

OLINDA — «O corsário maldito»,
cem. Dana Andrews e Claude
Ralns.

TALACTÜ — «Ü terceiro homem»,
¦ohl Oison V/elles, Joaeiili Cotlen
o Alida Valll.

PARISÍENSEl - «O corsíirio mal-
dito», com Dan.i Andrews e Cluii-
do numa.

i'ARA TODÜ3 — «Maya, a deseja-
vel», cem Vlvlaiiü Roíuunce,

PAT11E' — «Maya, a denojável»,
com Vivlano itoiiinuce.

PLAÍA — -io corsário malditcí,
com Dana Andrews a Claudo
Ralns,

PlllA.iA' — «Clima no circo», com
J. tícott Smart.

PRlíBIDBNTB — «Maya; a deseja-
vel», com Vivlano Romance.

PRIMOR - «O cor.üilo maldito»,
com Dana Andrews e Ciando
Ralns.

lti>*< — «Crime no circo», com J.
tícott tíinuit o «Abbott e Coslollo
a n liomcm Invisível»,

RO.'Cl — «Sensualidade», Com Rol-
(lano Lupi e Loulü',1 Forlda.

l(LV.*í — cAdciiH, meu aninr», com
.lonli Ciawfiilil o Robert Toung.
IUVOL1 - «O tillio do seque»,

cm Totó o TÀiiiarn Ldas.
RlT/i — «o «onioi-jo maldito», oom

Duna Aiidrewj o Claudo Hallií'
RO.JA1UO — «Scimlialldo.dci», com
Ilolitano Lupi e Lulza Fírlda.
i3 LUIZ — tAdÓlls, meu amor»,

com Jaú' CiawíOíd « Itobèrt
Ifoiiiií;,

S. JO.IG' - «A ncvcro», com Dlim
Í'erc/tt.

íi PEDRO - «A ÔotfJn do» ni'i-
| vna>,
| Vl':l,o ~ iCiipliío íb« da» sunse
. o «Itiilfiiiilm ponmijíolrai-, com

Jctty iju-.ís,
VITORIA - «Sòiisimildade», còm

l Rolduiio Lupi «|Luuu Jférlilu.

, cm ponto de fusão. A cauisa
imediata do fütliráa.do cabo
foi o det-Rasto.

Aílrinu-se naquela cidade
que o numero tle vitimas atln-
de a 25. Entretanto; a policiae n direção da empresa que-rem fazer crer quo somente
dois operários perecera m;
queimados vivos pela caudal
do minério em fusão. Os no-
mos desses dois trabalhado-
res apontados como únicas vi-
timns são José Marlno o I''aus
tinu Antônio da Silva Filho.

dos Os pòvóS possam alcançar
à cultura, é necessário qué nfto
liaja barreiras érttrè òs novos.
Que nenhuma descoberta cien-
tífica seja mantida èm sogro-
do mas colocada a serviço da
humanidade. Isso só ébra nos.
slvêí numa slttíaçâo de cón-
fiança e de desenvolvimento
das relações culturais entre
os países.

Súmeilte á conclusão de um
Pacto dé Paz afastaria o perl.
go de guerra e permitiria ô
Ücsonvülvlmento «ia cultura
para a felicidade humana; per-
liiiüriá gastar fcohi a lnstru*
gão dai) crianças hilIHOés e ml-
lliiiea qtie sao empregados nos
armamentos, permitiria o de-
senvolvimento da arte, da llle-
i atura e dá ciência e criaria,
assim, a beleza e a felicidade.

Proponho quo o (Jonselho
Mundial da Paz se dirija aos
Intelectuais do mUndo inteiro,
aos cientistas, aos homéiis de
letras e das artesi ièriibrahdu.
lhes a responsabilidade qüe lhes
cabe iia salvação da civiliza-
Çlo e da citltiua e exoí'tahdò.
os a apoiarem a Mensagem
pela conclusão da um Pacto de
Paz entre as cinco grandes
potências.

Ainda no quo se refere as
reluçOcs cultdrals entre os po.
vos, queremos sublinhar a im.
portancla para a causa da de-
fesa da pass que teria á cori.
vocaçlo de uma Conferência
Internacional de Educação qüé
estudaria as bases para o âé-
senvolvimento da educação. Se-
viam estudados os problemas
dn literatura infantil (e outros
problemas). Propomos órgahi-
zar exposições em vários pai-
ses sôbre a construção e o res-
tabelecirhertto de cidades que
foram destruídas pela guerra,
além de exposlçflea de artepo.
pular e de literatura infantil.

Também propomos a organi-
zação de exposições e conferen.
cias sôbre todos os acontecl.
mentos importantes em tôdns
ns esferas da cultura. Propo.
mos, finalmento ao C)MP que
tome a Iniciativa de organizar
u permuta ampla de delegaçfles
de intelectuais, professores, sá-
bios, estudantes etc. e que essa
permitia seja realizada íutiplu-
monte durâiitê as fúrias do ano
que vem a fim de tornar 1052
um ano das «Ferias de Pazs>.

A instituição de-uma comis.
são encarregada dossa tarefa,
anexa ao Secretariado do Con-
selho MuncTial da Paz, desen-
volveria e ampliaria o movi-
mêf.to de aproximação cultural
entro os povos. Essa Comissão
f.erla encarregada de estudar
os problemas que' surgirem,
dar solução aos mesmos, diri.
fcir-se aos lideres da literatura
arte e ciCncia do mundo intei-
ro, etc. Essa Comissão esco.
Ihcrii obras valiosas, livros, fil-
mes, obras musicais, etc. dlg-
nas de serem conhecidas por
todos os povos. O objetivo des-
. 7 difusão 6 dar a conhecer aos
povos o valor da cultura para
n felicidade o o bem estar da
humanidade. O trabalho dessa
Comissão poderá dar tima con.
trlbulção valiosa à causa da
|—... Ripa CdlníaSuo èúfí} "-.""* •
mente encarregada de difundir
e organizar, om vários países,
estudos científicos.

O Conselho Mundial da Paz,
lutando parn conseguir a apro-
ximação cultural entre os po-
vos e auxiliando os povos á se
conhecerem amplamente, rea-
lizàra uma grande tarefa em
beflòflcio'¦áa paz.-

Ghttrchli! voltou a declarar- deStá ver. cru diwirso na
Câmara don Cotniins, qtie firetójlde óMilIfò&r éritciTOJfflímoB
pari» uni enconlt-o coírt o Hêíidl-ililsitIIriô Stállll ii fíni rie ««ca.
Bar é-ini à Biièffá fHit». BVillBiltílIlínle ti iififfl tMfi An gó-
vèílió ifigiCS íi Icvátlò ã fii:;.('f* •ií-fÜIKi^ós (lüSsã (tspecia em i
vista ria pressão de ninsBüs qufe c-i-tí* ua Inslélerrni mi Ini-
tiéíib Brllânieo e ém tmíi» o riiiiinlo êõliliil ú iifcjíínteaò rtè ;
lifHa terceira guerra miliitliiil. iSiltrefaiiHn liti mi^nvi iirmiSp
crit qiiè reiterou o propósito de realizar ewü ciicnnlio. ána- ;
lir.aiiilo a «itiiaçâo ria (Irã iiictaliliu, exprcssit idri.is quh cs-
tão em dcsaéerdo eom a ntilude de tilIfHi efclivalüciilé se
riispuzesae s romper com n iittini imlíticn Hi' unerm doa cte*
culos dirigentes de Londres.

Esti o sr. Churchill Smonv-sioiindii coht a éálahilliis»
t-ittiaçui- econômica da Inglátiria. Sem dávida, os.seiw te-
mores não são infundadns. Avlsinlln se iltn inir-riío eni, dit
ele, ajuntando que é prrriso que o píivd "ão p*sse frio
intenso c que a indtistriu de armitmentoH. luit» se irasinta dn
combustíveis.;. A Situnção relacionada com a carne, eanti-
mia o sr. Churchill». é jilbr do que durante a guerra. Mas de-
pois entra a falar da política externa e reitera, nem rebut-os.
o propósito do governo inglên de m.in-cr ii viva força tropas
no Egito, onde o povo se levanta cohtrd ri ocupação éslràn-
geira de Suez e do Sudão. Cliilíchlll p8fllil uma r>IIHIft6 sé-
creta do Parlamento. A fillima reunião secrtla do Parlamento
inglês ícalisoii-se durante n seguiulii {uerrn, V. esta Rerá a
primeira vez em que a Cfminni dos ('uininis sé rcmiirA se-
éretamente em temprj de paz. Aifitimá colsà griiVe Cliiircliilt
terá qüe discutir A portas trnnrtulilsj 'tinge dos ouvidos dõ
povo inglês é de tdtios b.« pu-.iis QÜ8 0 iiVniri a iirrièlsitirit de-
sejo de se encontrar eom Stalin.

O que os resumos telégráficòs feglilfam SriBrè ti disciir-
so dé Churchill (prònuhclndo ad se liilclàrètrl ds debates eo-
bíé s Fala dó f rohò) é extreinarriente rlâi-ri: éié àhlirl.ciii nie-
didas concretas que coridnzcm ii eoíitiminçãò aa fiüllllcá de
guerra, da economia de guerra, e tiâó ri rima politica óti *
umà ecònbmia de paru O crú Inverrió, que por falia o> car-
vio obrigará a orgulhosa Inglaterra ri ver seu jiovò tlrltandò
de «frio Intenso», o íngfàlô ciiniri d» pais, motivo df tantas
expansões literárias, riãd deve ser nciisridò p*ln sri Churèliill.
Nem ô frio, néüi a falta ri» «¦ànií*-. Hem riittras faltas, nem à
catástrofe geral sé íp-reseiltàm diante dn dèéafléHté Ifnnírio
Britânico por «ausí da nrttirerri õtt milltõ mnflós dèvldd a
motivos solirehatitrrilfl. Dr?; h sr. Chtiréüill çtlljisr; isto sim,
ã pólltléa dè multiplicação das forcas áfmadris, 0 desenvol-
vimento da iridustria de guerra e a redução das lijdiislrlâs
produtivas de paz. tlespOrísávèi pela êátáslrofé iiiglísã é á
politica de sèii ánteé«isser Áttieé- nli? o «ri CHiiréhill ansóltl*
tamente n3o lie mostra díflpofilb ri niiàndtnar.

ilomchs dá categoria dp sr. Churchill ti5ii podem àfástsr
A Inglaterra do eáWlnbo di báhcárrotái Só 6 povo Iriglís,
cujo Horror à güeífá já irivotl ó sr. ÇHuiétiill a se dfêlrirár
dispbsté a se encontrar coni o geherhllssimtj Slállft á fim dé
àeabar com ri giiérra fria poderá efetivamente arrancar *
pais du campo dá guerra.

RECIFE, 7 (I.P.). — Os operários da fábrica du tecidos Ma*
oaxeirá reclamam contra a falta de segurança. Os trabalhadores
estilo expostos a acidentes, pois as engrenagens e correias estfio
descobertas, sem nenhuma medida de proteção. Atá dispositivos
romo lunoadeiras são às vezes atilados loHge, atingindo os npe-
lArios. Freqüentemente registram-Be ncidentéá graves, cOrrió mu-
tilaçOfSt cegueira, etc

atender ás necessidades dos
agricultores paraenses ém cri*
60.

AUMENTO

BELO HORÍZONTE, 7 (IP.)- Us funcionários públicos do
Estado conseguiram uma vitô.
ria através do movimento que.vinham fazendo por aumento
cie vencimentos. O projeto,elaborado pela Administrágâc
Ueral, vai ser enviado à As.
sembléia.

CARESTIA

FORTALEZA, 7 (1. P.) —
A Federação de Mulheres do
Ceará está dirigindo unia cam-
panha de donas de casa Contra
u carestia, que se expressa
nesta capital através daa se-
guintes cifras: café subiu de14 para 62 cruzeiros; feijto,de 2 para 6 cruzeiros; arroz,de 2,8 para 7 cruzeiros; açu.
çar, de 1,60 para 0 cruzeiros;
leite, de 1,70 para 4,60 cruzei,ros; carne, de 8 para 14 oni-
zeíro; manteiga, de 20 para 50
cruzeiros; Pao de 2,80 para 8
cruzeiros; farinha, de 1 para 5
cruzeiros e xarquee, ile 10 para
22 cruzeiros.

RETIRANTES

FORTALEZA, 7 (I. P.) —
Setecentos retirantes das se-
cas enchem as ruas de ltapi-
poça exigindo cohitda e trábu-
ihd a ameaçando assaltar o
comércio. Já houve tentati\a
de ItmiRão tlã cooperativa lo-
cal para rctirndu de genoios.
O deputado udenista, qué ton.
tou iludir os retirantes com
íalsa prome—a de trabalho, de-
pois do descoberto o seu tru-
que foi obrigado a fugir da ci-
dado. A situação tende a ficar
ainda pior, com a paralização
das obras da estrada ítapipoca-
Aca ral, onde flagelados que
vieram em outras levas haviam
conseguido trabalho.

DEMAGOGIA
BARATA

BELE.M, 7 (I. P.) — O go-
vernadòr Zacarias Assunção
tstü, iaiiendo grande rumor eni
torno ua projetada aprovação
de um crédito para financia-
mento da produção agricola.
O credito, entretanto, não vai
além de 0 milhões, quantia
verdadeiramente Irrisória para

ALFAIATE
HUA BENTO KIBlilKO, 33
I'- and. sala 1 • TEL. 43-Ü0H2 i

ENTO CARIOCA
PELA PAZ

Pedem-nos a publicação da
giii .tu nota:
'-0 Movimento Carioca Pela

Ta/ :.:'..-j.:;i ps repreJsniãii-
tos doy Conselhos de Paz do
Uíjstfítü loi.*-'.;.! c ditü demais
organizações que participam
uu cáhíyaiilia ne^ia capital
para a importante reunião

que se realizará hoje, as 13
horas; cm sua sede (Av. Rio
Branco n. ii, 5.4 andarl.

A Diretoria do M.C.P. so-
liem aoi represèhtantes eon-
Vúcàcíòis «jue con'ií:u'reçám à
bora acima estabelecida'- paraa boa norma dos trabalhos.

Marja:.iuo Torres, filhe

iupuhçiiií;
PáSCHÒBL
WJfiCBMWO, III

JÓIAS I
RflÒGIOS
O* m**o««a

P*é«a».
«Itt» a
¦?***•»•

1:

WP fà&JPflíi Srv £*' £C.'' .<?. 6

!mÃ&^KiL>XbwVi£rr,v-.-:-'i.-*i'*.z'H*
In,iMi»'MraÉi, .->«¦•. - . -a:ai.a

Dozo jovena do Engenho d;
Uuiitro resolveram formar um
oiieao a quu deram o nome de

Francisco Manoel.
. Esto gesto raio ç de uai arrojo sob t.doa oa pontos louvável,

especialmente, numa torra onda o governo, dem.jrc-ia as rnanlfès-i
t.içOss da orle, onde a;- meâtocridadéá são padioii.-ia.dad e uad>-.
nm Fraiiii üinutra ú ènileúMcIô.

o OrMo li-raniiiSiíj Maiim u-;diuuu tini noiiilai d Critica naauim Uu 20 dj OutuBi'0, ilü".auditório do Sérviçi) Nãc:iqhal deleutro. Qüiilianiiq du.i.^uwj.tuu n./. a npifaoimiijúu, íèstíttltauüóa Hlgrilflcasttü úu aoütiteeiMbiaj dáquclà g-rupò du ihbdestòs m-
paücâ.

O que vinioâ loi* uma Itóvelagaò,' pola, aentimoã 
'estar 

dia.iieda- voi-tlttdelras vocaijôea nffíètieas, o prujíí-tiiiia íiíciãlá, eiiú-uuuíraj,. püCua de Bratims' Lòfeiizo fentunütiã, íjuvüi, l. OenzutíylVlq üaloina. Est* .último, jpròsénte uj recital, foi vivamontú
aplaudido poluu suaa Obras du puiu. üiupiracao lolciúrica.

A Abelardo de ÀdstÍmpsiiro Magâllltics, joVem Uo una viuteonOB, coaiu a regência, ü rapuz o uma promessa, üenipie man-tendo u uuiiiu:lij uu cjnjuiit;, coiucgu.u ofôitoa de grande aoiiu-liátídi e de iicinoveiite harmonia,
O üriclo DVánulaoci Manuel obtove uma consagração e re-

petldas vciisa teve que bisar números do s«u programa.Ente-, rapazes, iudj» elea trabalhando durante o dia e es-tudando com sacrlficlos, conquislarain o vespolto e a simpatia
du platéia, pola cerlcdads com que encaram a arte. Demonstra-
iam quo a Arte ó dü povu, está uo puVo. Daiam uma prova quea Atta cú pude ciicontvar Inspiração e sentido nu povo e que nao
é pruvilOgio de uma pequena elite dacadmute.

1. OARMBRÓ

AíjytíRADA - «FliiL-rantéa do
rim ¦— Clu. Sllvolra Sampaio —
-r a» |J1 liúriie.

CARI.U3 .OÔMfea — íBillailca, mas
não c;*.'.» — Cin. |1« 'Revista*! Liivu
Volteio — ís a ii 22 horas.

CdjPACAEA>?Á — íA '. jltrunii 47»
— C....UÍI Ártistüu Unidos, iiohi
l/iairlfitlé Morlncau --• aa Sl.uo

iioràa,
ÇOLliUStí — cA pequena Calaiiiiái,'
(H.OJilA — «Som Ini»; Cia liar-

reto Pinto,
JVUDliL — «Plguriiilia ditlcll» -

(Hilé -j seu elenco — as 20,1
o 2*1,10 lioras.

nECiliJiü — ti.u quero sassarrlcá»
CJn. Walter Pln,tor — ás 20 o

2i' -.toroá, . .. ¦•
IU3GINA — íllasrwiir.re» (Mont-

serrat) — Cia. do Crac.*. Molo
no ai Boiaa.

RIVAL.— «Burtiesatí do uma nol-
in Ci níipoias», com AlmiSo — as21 lioras.

9BR-nÁDpJÍ>«-. «Um beijo ¦ na-fa.
d» .— Cia. Trocúplo Ferreira —
ãs 21 horas.

INSTALADOIÍA E CONSERVADORA DE
BOMBAS

BÜMBEUÍOS, HIDRÁULICOS E ELETRICISTAS.
fciOB A DUIEÇÃO IECN1CA DE ALfPIO

1'iüKEIKA & L10ITE, LTDA.
Conscrtam-se bombas, refrigeradores

aparelhos da aquecimento, enrrolamcnto démotores. — Deaentupimentos de Instala,
ções do água, gaz e esgoto, sem rebentar
parídes, piso3, etc. — Aceitamos contratos
de conservação de máquinas em geral.SE CONSERTA MAQUINAS DE ESCREVEU, DE SOMARE DE CALCULAR. ASSISTÊNCIA MECÂNICA ETCPRAÇA MONTE CASTELO, 19 - 1" and.,

S|4- Tel.: 43-4462
«•«.«a. a. .a, ia. .a, .1. *.,^. ^. ^...+...,». ^. ^ -. ' ^ • . ¦

Na lista de prêmios io pia-
no de emulação do nu''S cor-
rente encontramos um prêmio
par ao clube que tiver a mi-
ilior iniciativa. Este prenno
Visa liiuen.ivar o espirito d.'
iniciativa ainda muito fraco
entre nós.

Nossa falta de iniciativa tem
como causa a própria falta
de perspectiva no trabalho
Ao alimentarmos nossa inicia-
tiva teremos de resolver uma
série de problemas correia-
tos cuja solução implica num
aprofundamento do estudo dr
nuaso trabalho e nuiní com
picjusão inclíior da laiefa
que estamos realizando.

Em cada iniciativa Imada,
piicisaiiiiiíi alem da idiila, de
estudar a melhor man: iru de
aplicá-la, de pô-la em prâli-
cn e finalr.iciiie c!y aprovei-
tar suas experiOncias positi-
vas.

Julgamos assim que pre-
miar as iniciativas é ir con-
tra us próprias causas do
atraso em nosso trabalho.

RVISO

Pedimos a todns os respon-
saveis pelos clubes e comis-
sõeij, que nos tragam hoje

amanha os planos para a rea
lização dos comandos.

Ressaltamos a impoitânda
desla tarefa a todos os aju-
distas.

FINANÇAS

Candelária 67,00
Mangueira 20,00
individual 3ü,üü
Centro-Mar 40,00
Sampaio i3,0Q
Quintino 52,00
K. Dentro 30,00
Saúde 20,00
Cqhtro-Terra 100,00
Inhaúma a,,00
Piedade 245,00

TOTAL:  697,0(1

POPULAR
Diretor

l-KDKO ,\1Ò| IA MM»
KKDAÇAOi

GUSTAVO t.ACKUDA, 19
Sobrado

•i~
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I" «RÍNSA PUHULAH

Id/ÊáWsfalrPÉãí
lioíoito dentistas bi-itftnicoH, do fnnia Interiuiclonaí, npoitm.nin (.muro do Cioiicia poln Pnz. Segundo

i'iimesí dc Londres, declarar

r*ffe

Mil

noticia vinculada pelo[im ossos cientistas o seguinte: «Es-turnos dispostos, na qualidade, de cidadãos e
cientistas, a fazei- tudo o que fôr possível
paia evitai' que isso aconteça». Depois, acen-
Uiaram que as armas de guerra moderna«ao o produto da técnica científic-a e que seu
crescente poder du destruição é devido igual-
mente aos sábios, reconhecendo ser dever
preçipuo aceitarem sua responsabilidade mo-
ral, acrescentando: cApclamos para osi povose os governos a fim de que negociem' e evi-
tem o. emprego de tais instrumentos de ex-
tovmínio. Deevrnos prevenir ao público so-
bre a destruição e a miséria que causará a
guerra moderna e sobre os benefícios que

poderá causar uma produção cientifica dc caráter construtivo».

Noticias procedentes dc Moscou informam que o patriarca
i!e Antióquia assinou o apelo por um Pacto dc Paz.

MOVIMENTO JUVENlIi

0 Movimento Juvenil Pela Paz pede encarecidamente aos
Jovens partidários da Paz o'especialmente nos que participaram
r.o 111 Festival Mundial dc Berlim que enviem, à sede de -tNovos
Itúinps», à rua do Carmo* 6-lÍ;' andar, sala 110(1, os mais diversos
presentes, lembranças ou prendas, de preferência até 6.' feira,
pira serem colocados no «Bazar de Recordações* do III Congrcs-
so Brasileiro dos Partidários da Paz.

EM SERpiPE

Notícias procedentes de Aracaju informam que os partidários
!:i Paz no Estado de Sergipe já coletavam, até o momento, 25 mil
firmas por um Pacto dc Paz, o que representa 00% de sua quota.

Os Partidários da Paz na Aratina
Enfrentam Heroicamente

0 Terror de Peron
Proibido o Congrewo Argentino pela Paz em Buenos Aires, foi insta*
lado numa fazenda, em pleno pampa,—Atacados ali, os congressistas,
conseguiram impedir que a polícia os levasse presos, e marcharam
quilômetros realizando no percurso o Congresso — Os argentinos de-

safiam os brasileiros na coleta de assinaturas
or cm liberdade a

Salário Mínimo

MANIFESTO
De Professores Pela Paz

Damos abaixo a relação c!e
professores quo assinam o Ma-
nifesto pela Paz que publica-
mos na 1.' página:

Ligia Maria Lessa Bastos
(Vereadora), FrecUrico Trotta
(Vereador), Mourão Filho
iVereador), Celso Lisboa (Ve-
roador), Miécimo da Silva,
(Vereador), Henrique Miranda
(Vereador), Paschoal Leme,
Edgard Sussekind de Mendon-
,;a. Geraldo Sampaio tle Sousa,
Frite de Laura, Moisés Xavier
de Araújo, Vitor Nunes Leal,
r.cr.i Marcondes, Tomás Scott
Uollanda Neto, Neuza Fei-
tal, Francisco Montojos, Lco-
nel Bogeá, Luiz Aguiar Costa
Tinto, Elisiário Távora, Ar-
mando Tavares, Alvércio Go-
mes, José de Almeida Barreto,
Pyladcs Gama, Fernando Se-
giamundo, Moacir Paixão, Au-
rélio Gomes do Oliveira, Cia-
rindo Rabelo, Floriano Gon-
salves, Alda FinUusfeld, Cha-
na Malogolovkin, Pedro Mon-
teiro Bastos Filho, Pedro No-
leto, Francisco Alves, Osmar
Palmeira de Queiroz, Joaquim
Fernando Guimarães Pinheiro.
Isolina G. Ferreira, Moisés Go.
mes, Paulo Rangel, Maria Lau-
va Radspieler, Celso Honório
ne Souza, Júlio Drobschinski,
t.»'iz Carneiro, Manuel Paes dí
Oliveira Filho, Carlos Haroldo
PÒrto Carreiro dc Miranda,
Roque José de. Oliveira, Alfrc-
do Marques de Oliveira Filho,
Antônio Gomes da Fadua Hos-
kün, Ester Kordman, Afonso
do Morais Gomes, Mario Gue-
des, Raquel Feingold, Joaquim
Hilário de Oliveira, Alfredo
Lúcio de Aquino, Vicente de
I'aula Barbosa, Walter de Me.
deiros, Jacob Horowicz, Fran-

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

A União dos Operários Mu-
nicipais está convocando to-
dos os trabalhadores do De-
partamento cie Estradas de
Rodagem para uma ampla
assembléia que se realizará
no próximo dia 10 às 10 ho-
ras, em sua sede social, á
rua Afonso Cavalcanti, 134.
Nesta importante reunião se-
rão debatidas as leis 305 de
70-12-48 Ç 9-625 de 12-3-49 que
criaram o regulamento cio
D.E.R.

PENSIONISTAS E
APOSENTADOS
DO IPASE

Um pensionista do IPASE
nos enviou uma longa cor-
respondencla, da qual extra-
imos o seguinte trecho;

<Há longos anos, nós, in-
felizes aposentados e pensio-
nistas do IPASE vimos sofreu-
do as maiores dificuldades,
esperando pelo pagamento
dos atrazados, relativos ao
aumento que nos concedeu o
governo passado, através cl"
necrplo do Congresso Nacio-
nal (Lei n. 1-21-5, de 27-10-50),
que deu nova redação ao art.
31 da. lei n. 4SS, de 15 dc no-
-.vmbro dc 1948 (aumento dos
proventos de pensões e apõ-
sentadorias), a partir de 1»
de agosto dc 1948.

Agora, cansados dc esperar,'apelamos 
para o Presidente

da República, através desse
jornal, no sentido não só de
minorar nosso sofrimento, co-
mo também, para que se fa-
ça respeitar as leis do pais,
mormente nesta parte que diz
respeito às leis sociais, das
quais dizem maravilhas
quanto à sua estrutura».

cisco de Aragão Palma; VValde-
mar Ramos Leal, Maria José
Orestes, Odorn R. Teixeira,
Ahdon Monteiro de Lima, Sil-
vio P. de Menezes, Waldir Li-
ma, Antônio R. Brandão, Ma-
ria Cândida Gomes Santiago,
Ana Gandelman, Liberta Fer-
íeira, Milton Eloi Vaz, Carlos
da Silva Teixeira, Newton de
Almeida Rodrigues, Rodolph0
Novolli, Kiolman Honighaum,
Pedro Gclger, Emile I/jvy,
Evanildo Bechara, José Vini.
cius de Figueiredo, Samuel
Markenzon, Maurício Houaiss,
Rosa Woingold Konder, Ra-
fael Catanhede, Plínio Fernan-
des Bastos Maria dc Lourdes,
Nolasco dos Santos Alexandvi-
na Paca, Vera de Sousa, Elisa
F»:stino da Silva, Zulmira
Cohn, Soyla Bourlier Fonseca,
Dulce Nogueira, Fanny Ta-
bak, Hilda Aquino, Carlos Al-
berto Cojta Pinto, Darwin
Silveira Pereira, Pedro Eor-
ges, Míriam Fainberg, Eüscu
Maia, Reginaldo Guiniarües,
Luciano Maurício, Luiz Pize-
ta, Afonso Vieira, Regina
Gandelman, AtU_ Araújo, Mai-
ta. Gandelman, Zacarias Sá
Carvalho, Elpidio Lins, A. Go.
mes Vilaça, João Rezende, P.
F. Mcrcadante, Orlando Vai-
verde.

Seja Sócio do
M A I P

NEGAM SEAFAZER
TRABALHO EXTRA

Os 100 operários da fátirica
de tecidos «Vitória Regia.- há
vários dias resolveram não fa.
zer mais trabalho extraordi-
narió. Isto porque os patrões
baixaram uma. portaria, rienti-
ficando que as horas extras
seriam pagas à base do saia-
rio normal das 8 horas de tra.
balho. Ficariam abolidas, por.
tanto, as percentagens deter,
minadas por lei, em caso tís
prorrogação, do horário.

Os capitalistas jé. lançaram
mao de todos oe meios para fa-
zer os operários se submete,
rem a mais esse roubo. Che-
garani mesmo a contratar -«ti-
ras» da rua da Relação para
intimidá-los. Mas nada conse-
guiram. Finda „ jcm::__ da S
horas, todos se retiram. Estão
decididos a defender «eus di-
reitos.

A Dra. Elne Mochel Matos
regressou cie Buenos Aires, on-
Ue foi assistir o Congresso
Argentino Pela Paz.

O Congresso Argentino
fala Paz — declarou-nos ela -
deveria _e realizar no dia 28
de Outubro. Ao chegar, na
véspera, como delegacia fia-
tenial, fui cientificada de que
o congresso fora proibido pe-
Ja policia de Peron, e a suu
sede interditada.

E acrescentou; i
Havia em Buenos Aires i

centenas üe ueiegad'js vindos '
de todas as punes da Argen- jtina, v quatro delegações de
outros paises, Chile Uruguai,
Paraguai e Brasil.

CUMA DE IWSEGU-
RANÇA _ VIOLÊNCIAS

.Qualquer .pessoa, .em
poucos minutos, percebe lo-
go o cima de insegurança e
violências que há na Argen-
tina. A delegada do Chile, OI'
ga Pobleta, um grande nome
cia literatura chilena contem-
poránea, foi detida no saltar
do avião, durante três horas.
Ravisiaram-na ue forma hu-
militante e tomaram-lhe os
documentos. A razão de tudo
isto: é que na bolsa da escri-
tora liâvia uma fotografia de
um desfile aos partidários da
paz em sua pátria. Isto foi o
suficiente. Até a minha par-
tida a delegaçáo chilena nao
tinha conseguido rehaver os
seus documentos.

EM PLENO PAMPA
O Conselho de Paz da

Argentina — prossegue a dra.
Eline Mochel Matos — na
Impossibilidade de realizar n
Congresso em Buenos Aires,
pois além da proibição, aixs-
te o Estado de Guerra que
vem desde o golpe t se man-
tem para ajudar a campanha
eleitoral de Peron, organizou
uma festa, uma grania fes-
ta de confraternização i.os de-
legados nacionais c estran-
geiios a 60 quilômetros de
Buenos Aires, em pleno pam-
pa. Numa fazenda particular,
foram instalados rapidamen-
te local para a assembléia,
microfones, restaurante, etc
Foi organizado um serviço cie
transporte entre a última es-
tação de estrada de ferro e a
fazenda, numa distância de
14 quilômetros.

TUDO ERA ALEGRIA
Desde cedo começaram

a chegar delegados, homens,
mulheres e crianças. Tudo
era alegria, porque todos sa-
biam que ali, no meio da fes-
ta, o Congresso f^ria uma rea-
lidade. Os jovens cantavam
canções patrióticas, as crian-
ças corriam no campo. Viam
se representantes dos mais
longínquos rincões do pais
Uma grande delegação de
Mendoza, encabeçada nelo dr.
Célio Flcketti. grande médico
de prestigio. Homens ,1e-cul-
tura. artistas e cientistas, es-
tavam presentes, eonfraiér-
nizando-sc com os operários
de Córdobn c Santa Fé. Eia
impressionante a delegação
dc mulheres de Formosa. Ali
estavam Castagnlni, c-onsidr-
rado o maior pintor anr-nM-
no; Leonidas Bartel-i, o gênio

do Teatro Popular; o pintor
Falcinl; a escritora Maria Ko-
sa Ollver; Norberto Fvanzint
do Partido Radical e advoga-
do do maior prestigio em
Buenos Aires; Dr. Jtillo Pelu-
fo, grande médleo e vlce-pte-
sidente do Conselho; Dr Eml-
lio Sturraspe, presidente do
Conselho, sra. Margarida Pon-
cc, presidente da União das

__¦__}______________! ___B_a
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Mulheres Argentinas; Emes-
to Bravo, grande lider da ju-
ventude; dr. José Garcia c
muitas outras personalidades.

«LA POLICIA»
Eram umas duas horas

da tarde. Havíamos iniicado
o churrasco. De repente ouvi-
mos alguém gritar: «La po-
licia!» No mesmo Instante,
aos gritos de «Arriba Ias ma-
nos!*, oanaos de policiais uns
fardados, outros a paisana,
curriam para nos dando tiros
em todas as direções. Mães
aflitas correram a segurar os
tilhos. Estávamos cercauos e
presos. Enquanto os revolve-
ivs e fuzis eram apontados
para nós, nós, cie mãos para
o alto, gritávamos: «Viva a
paz! Abaixo a guerra-!

BRADO DE PROTESTO
O primeiro brado de pro-

teslo partiu uo estudante Er-
nesto Bravo, esse corajoso jo-
vem cujas torturas sofridas
durante o seqüestro cie quase
um mús. abalaram e apaixo-
narum a opinião pública ar-
genuna, obrigando os ininil-
gos da paz a pô-lo ém lilici-
dade. Os agentes de Peron
lançaram-se sobre Bra\-o. ar-
rasiando-o para um carro e
fugindo com cie, sob os pro
testos ita massa: «Queremos
Bravo! Quaremos Bravoi>

FILA DE PRISIONEIROS
Uma enorme fila oe pri-

sloneirõs rol organizada para
identificação. Isto durou umas
tios horas, us -policiais, de
arma cm punho, most.avain
Se nervosos diante daqueles
quo não se atemorizavam e
continuavam cantando can-
ções da Paz e canções fo-
clórlcas cie Ataualpa Jucãn,
o maior tolclorista argentino
que por ser partidário c!a Paz
náo consegue hoje cantar em
nenhuma emissora e seus dis-
cos nrio são anunciados c-uin
o seu nome. Alinai. enegou
uni «tira-nior», e logo reuniu
o seu «estado maior», as nos
sas vistas, c minutos depois.

todos nôs.
A MARCHA PARA
A CIDADE
— A direção do Conselho

da Paz reuniu-se imediata-
mente. Resolveu que i.ós to-
dos devíamos marenar parn
a cidade, fi ali organizar o
protesto. Surgiu então um
problema. Náo havia trans-
porte; estávamos cm pleno
Pampa, longe da estrada cie
forro, e breve anoiteceria. Sou-
liemos depois qun tinham si-
do presos no caminho os mo-
toristas que serviam o Conse-
lho. e alguns espancados por-
que náo revelaram o local da
fazenda, sò a multo custo
descoberto pela polícia. Ke-
solvemos marchar a pé. A'
frente Ia a direção do Conse-
lho, seguida dos delegados
fraternais. Era uma bela co-
luna de partidários da paz,
que se ajudavam no carrega-
mento de volumes, no trans-
porte cias crianças, que fo^ta-
leciam assim os seus laços
de amizade. Apôs meia hora,
numa pequena elevaçar, o se?
crotário-geral do Conselho da
Paz, Ernesto Giudiec, falou
aos delegados. Um orador de
Santa F_ leu uma mensagem
de solidariedade a Bravo O
Congresso s« realizava, na
estrada.

ORDENS DO
IMPERIALISMO
.ipós uma pausa, assegurou

a dra. Jllne Mochel Matos.
Peron cumpre ordens dos

impernllstns interessados em
uma nova guerra, no semi
do de perseguir atrozmente os
par.idários da paz. Ao par-
tir da Argentina, estavam
presas 17 mulheres por co'he-
rem assinaturas para -> Apelo
por um Pacto de Paz. Mas os
partidários da Pnz na Argen-
tina não temem Peron. Sa
bem que a violência peronista
é sintonia de fraqueza e de
desespero. Enfrentando todas
as brutalidade.--, continuam
lutando com vigor. Só as mu
lheros já rolhernm 450.00 -jníl
assinaturas para o Apelo.

E assim concluiu a nossa
entrevistada:

Sou portadora üe uma
mensagem de -íc-to Bravo
aos jovens do Brasil, e uma
mensagem da delegação de
crianças uruguaias ás crian
eas do nossa Pá Ti a O- parti
'lários da Paz da Argentina,
por meu intermédio, '-'nviam
aos partidários da Paz do Rra-
sil um desafio para a eoher-
tura de cotas de assinatura--
ile rierembro. D**"*clnm nue o
Movimento Brasileiro pela
Paz responda ao desafio, pn-
ra estabelecerem os prêmios.

As tabelas de salário minimo apresen-
ladas para a aprovação do governo viciam
por a mi as terríveis condições de explora-
ção dns massas trabalhadoras em nosso liais,
A soma fixada para o Distrito Federal, ro-
mo pura as demais regiões do pais, eslá
muito aquém do nível atingido pelo custo da
vida. O desequilíbrio c flagrante a acintoso,
salta aos olhos de qualquer um, Por isso
mesmo, cresce o descontentamento entre os
trabalhadores, que se mobilizam para con-
qtiistar um salário que lhes permita ao me-
nos viver.

Ninguém oiiHa negar, por exemplo, que
o salário dn 1.200 cruzeiros estabelecido pa-
ra o Distrito Federal, ou de 1.000 cruzeiros
para S, Paulo, é um salário de fome. O
próprio SAPS, que é um organismo oficial,
calcula como verba minima para a ,-i'imeii-
tação dc um homem a quantia de OTO cru-
zeiros.

A fixação dos salários, da forma como
foi feita — som conaulta arts trabalhadores
e unicamente com a opinião das federações
c confederações une proliferam a sombra do
ministério do Trabalho — representa um in-
sullo a milhões de assalariados, que neste
momento erguem a voz para fazer valer
suas mais legítimas reivindicações.

A Confederação dos Trabalhadores do
Brasil constatou nue é opinião corrente en-
Ire a massa trabalhadora que o minimo acci-
tiivçl, para o Distrito Federal, seria o sala-
rio dc 1.800 cruzeiros. A CTB conclamou o
proletariado brasileiro a não cruzar os bra-
ços, lançando-se imediatamente à campanha
pela elevaeãi. rios niveis que o ministério do
Trabalho fixou da maneira mais arbitrária

e irrisória. Como acentuou o sen secretário
geral, deputado Roberto Morena, em entre-
vista a este jornal, ainda é (empo para exigi?
a aprovação de tabelas condignas. Isto dc-
pende, fundamentalmente, dn capacidade de ->
mobilização da ¦elipse oneraria. Evidente-,:
mente.CrS l.SttO.OOnão cobrem as n«ressida-
des vitais de nm trabalhador; salário iuslo »
seria de, pelo menos, 11,000 cruzeiros men» ..,
sais, Mas ná situação atual em que se acha ••
o proletariado há urgente necessidade de
cine se concretize nm real aumento de sa-
Mrlos, mesmo atingindo niveis insuficientes.—
Por isso, todas as manifestações devem ser -..
utilizadas para a conquista de um mínimo
indispensável, desde amplas renniõe.s de tra- *
balhadores, mesas redondas, formação de co-
missões, até o envin de mensagens c teleirra-
mas. no s"iitido de demonstrar vvrorosamen-
le qne t:>l é a vontade das amplas massas
do proletariado.

À clasre operária cabe não esquecer quo
essa reivindicação, representando um passo
minimo. nSo çònslitili um fim em si mesma,
mas eslá lisrada a nma série de medidas a
conquistar, no sentido do im"diato melhora-
mento das condições dn vida das massas tru-
bnlhrioras. A ela se somam outras reivindi-
cações, tais como a escala movei dc salários,
o salário igual para iiütal trabalho, a aboli-
ção imediata dn assiduidade ce mpnr cen'o
e tantas mais. que constituem o ponto 7 do
programa da Frente Democrática de I.ibcr-
tação Nacional.

Marchindo por esse caminho, à frente'
da maioria esmagadora dc nosso povo, os '
trabalhadores têm a força necessária para '
impor a conquista de suas reivindicações.

Conferência Nacional ila Mocida

Sairá Brevemente

NCOS RUMOS.

O Jornal da
Juventude!

ir Aguardem ir

A Comissão Organizadora da
Conferência Nacional da Mo.
cidade pela Paz acaba de es-
tabclcccr o seguinte programa
para o conclave:

Dia 0 — Sexta-feira: Coque-
tel de instalação da 1.' Con-
terencia Nacional da Mocidade
Pela Paz, na Avenida Rio
Branco, 14 — 5.' andar, ãs 17
horas.

üia 10 — Passeio para os
jovens delegados a pontos pi-
torescos da cidade, ás 9 ho-
ias. Sessão plenária ás 1-1 ho-
ias com a seguinte ordem do
dia: a) —- relatório do Movi.
mtnto Juvenil Pela Paz: b)
— organização dos jovens par-
tidnnos da Paz; c). — posse
da nova diretoria do Movimen.
to Juvenil pela Paz Ix,cal —
Av. Rio Branco, U-5.» andai.

DO FUNDO DO
CÁRCERE SAÚDA
A REVOLUÇÃO
SOCIALISTA

Ilá mais de 30 dias .oresa
em São Luiz do Maranhão, en-
volvido num monstruoso pro-
cesso em que os donos da si-
tuação no Estado a apontam
como cabeça do movimento
oposicionista e insufladora
üos acontecimentos que aba
iaram a capital maranhense,
a dra. Maria Aragão. do fun
cio do cárcere onde se encon-
ira, enviou através do nosso
jornal a sua saudação do pa-
triota ü data que assinala a
vitória da Revolução soclalis-
ia de Outubro contra a velha
ordem opressora dos povos da
Rússia.

Este u texto do teleirrama:
iSaudando este 7 de Novem-
bro, reafirmo a minha inaba
lavei fó na vitória do povo
brasileiro em sua luta pela
conquista da faz c da lib^r-
taçfio nacional, (as.) Maria
Aragão.

Dia 11 — Domingo -— Gran-
de churrasco nas Charltas: 1)
números de arte popular: ?)
torneio lnter-estadual cie fute-
boi, com distribuição de prcí-
nuos: 1." lugar — «Taça Joliot

de Pela Paz
Curie/. 2.» lugar •- *Taçn. Ju»
ventude pela Paz*.

Dia 13 — Terça-feira — Báíj
le em homenagem aos delega-
dos ao III Congresso Braslleíj
ro dos Partidários da Paz.

OiSSÉIA 10 MUITO
SOS JOUNALISTAS

O sr. Hélio Cabal entregou •
ontem à Comissão de Justiça,
sem .'íareccr, o projeto de au-
mento dos jornalistas. Assim
agindo, praticamente susten-
tou o jionto de vista do senhor
Daniel de Carvalho, homem
da Gaz Esso e suspeito para
opinar no caso, por ser dire-
tor de umu sociedade anôni-
ma proprietária das publica-
ções «O Campeão» o o «Cor-
reio ria Noite», Por sua vez o
rr. Cabal (> ligado ao tuba-
rão Chateaubriand, já tendo
sido diretor do «Estado da 15a-
hia», nrgão associado de Sal-
vador.

O sr. Vieira Lins pediu vis-
ta rio projeto.

Assembléia
lePaz

Será realizada hoje, às 18
horas, à Av. Rio Branco, 14-57*
andar, a Assembléia dos
Partidários da Paz de São
Cristóvão.

O programa será o seguin-
te: 1) discussão do temário do
III Congresso; 2) Eleição dos
delegados; 3) Seção cinemato-
gráfica; 4) hora de arte.

TOPfCOS

Em virtude da pressão exer-
ciua peia. Ligin, no sentido do
racionamento aa. energia, aca-
ba de reduzir ao máximo suas
atividades, Inclusive com a

i

\Civilno
MILWAUKEE, 7 (INS) •-

Tr*s pistoleiros assaltaram
uma sucursal do Firat Naüo-
nal Bank, no bairro noroeste
de Milwakee. e fugiram \levan-
do uns cenr mil dc lares üs
pistoleiros se deram à fuga
em urna Sedan negra, modelo
1916, que partiu em direção
da Chicago. Todos estavam ar-
madoa e as discrições dizem
que eles tfi-i cntne 30 e 35
«mos de idade. Em 1924 o mes-
mo Banco foi objeto de- um
rpilbo de 235 mil dólares tm
bônus e dez mü di-aie» tm
efetivos.

NINGUÉM 
ignora que o

general Zenobio cia
Costa perçtgue há tem-
lios um grande sonho; —
.ser Ministro da G_-n*_,
e daí assegurar em _ua_
mãos tão grande influên-
cia política que eventual-
mente possa encontrar o
caminho do Catete.

Esse caminho, que êle
sabe impossível pelo vo-
to popular, Zenobio o en-
trevé nos seus delírios
através dc golpes e con-
juras, inclusive molhados
de sangue. Tudo fez pa-
ra expulsar Estillac do
Mii-stério, como tudo ha-
via reito para a saida de
Caurobert.

A rede por êle demo-
rada e pacientemente te-
cida, entretar.-to, não che-
gan io a Dtnhum resulta-
do até ajroH.',, Zenobio à
transformou num palio
de «camaradagem de ar-
ma,*» e se fez iotografar
ao lado de Estillac e
Camobert. Estillac, prin-
c:ip<. .'mente, não ign .--a
ebsea fatos, que fic-iraai
esc-aidaiosar/itínte á mes-
ira na recentt «crise do
Clube Milit-:-*.

Mas julnuco-tie bem
estrategista, com o toes-
mo objetivo experimenta
agora Zenobi-i atacar ou-
traa frentes mais vului-
ráveis, E o fa_ com de*-
sassombro e a peito des-
coberto: -— anda cha-

ItíiÜfiCO
BGVPrO &QUtWP*_

mando o sr. Getulio Var-
gas de «figura exponen-
ciai», que «com saber c
patriotismo vem dando
solução aos magnos pro-
blemas nacionais». Nâc
estamos assinalando o lu-
gar comum arvorado em
padrão de oratória civi-
ca desde o Estado Novo,
mas, recortando a figura
de um nos principais he-
roia do 29 de Outubro
que expulsou ê_ee mesmo
Getulio do poder e que
hoje Zenobio batiza pu-
blicaiíi'-nte de _ábio e pa-
triota, I";_o foi dito na
frente de Vargas, em
continência, aquela conti-
nência que um dia Ge-
túlio anunciou lhe have-
ria d_ s-r feita pelos ge-
nèrais de 29 de oulubiu.
E aí estão Gois, Zenobio,
Cordeiro, Eduardo Go-
mes, Dutra, Canrobert
todos perfilados.

Afinal nào é isto o que
interessa. Tivesse Getu-
lio ura quépi, . c.t_ria
êle também a fazer con-
tinência.

Dando conta do resul-
tado das manobras mili-
tares da 1.» R. M., antes

paralizaçâo de diversas seções,
a Usina .Siderúrgica iNaclonal
ue Voua Redonda, Aqui no
Distrito Federal, também cii-
versas fabricas e empresas

de mosirar a Getulio o
seu gemo militar, o gene-
rai -(-noo*o anunciou que
estava proiuo a uerrOtUí'
«os staunisca-, que, a
üiu-bra ue nossa i-anuo»-
i_, democrática., proien-
aaiu «apunnaiar o _na-
sil».

Houve, tempo em quo»c ues_hnava uo fundo ila
bandeira do general jjC-
uooio unia uu_ gamada,
e ja tua plena*jãu-rra, a
vehpeia'uo em__.qué uOa
no_sos pracinhus _•_:*_ a
Itália, esse mes-ao de-
mocraut unpeuia que soi-
tiauos e ó-iciàis üe cor
participassem do destile
ue despedida da Pátria.
Como certo oficial se ne-
gasse a por em execução
a ordem nazista, foi pre-
so e mais tarde vitima de
perseguição na líalia pçi
parte do general Zeno_»o,
que os nossos pracuilias
enamavam üe «o cana-
cen o era taco uo inútil
derramamento ae sangue
,a que ele suúmeteu nos-
sas tropas em duas der-
rotas no Monte Castelo.

Sei que o general Zeno-
bio nao gosta de ouvir
essas cousas, entretanto
sei que ha muitas outras
que ele ha de gostar mui-
to menos que lhe digam.

Mas como èie diz o que
quer, há de ouvir tam-
bém o que não quer.

estão emeaçadas, inclusive o
Moinho Inglês,, que recente-
mente, por Igual pressão cia
Liglit. paralisou suas ativi-
(iaues durante mais dc quinze
ciias. A perspectiva aberta
peiur, tubarões da rua Larga
e de paralizaçâo completa do
iodas as atividades Iiidus-
triais e comerciais, dos trans:
portes o demais setores de
atividade, inclusive a energia
elétrica, ficando a cidade ãs
escuras. A falta de energia
acarretará, por outro lado a
falta de forneimento dos gè-
neros de primeira necessida-
de, começando pelo pão, cm
virtude da maioria das pa-
darias não funcionarem som
energia elétrica.

MANOBRA

A ameaça da Light, que jà
dura alguns dias, é, como vem
sendo continuamente desmas-
carado, uma manobra das
mais sórdidas, visando obter
novos favores e concessões,
como a prorrogação do crimi-
noso regime de racionamento
e. também, o aumento das ta-
rlfas. O governo, em que pese
toda a demagogia, vem se
submetendo a essas imposi-
çOes, através de repartições,
oficiais, como o Conselho Na-
cional de Energia e a Comis-

são dc Racionamento. Essas
Comissões pretendem nar a
impressão, em noticiário pela
imprensa, de que não ha ou-
tro meio de evitar a falta de
energia. Sabes-c, no enlan-
to, que há vários anos vem
a Light dizendo a mesma co;-
sa a respeito do nível de Ki-
tieiráo cias Lages. Todos cs
tão lembrados da deturpação
publicitária que a imprensa
alugada pela Light fazia a
ccica do Sacy, arrancado e
deformado de nossas lendas
populares para ser transfor-
mado no «monstro do disper-
dicio*. Km virtude, no cr.tan
to, do péssimo efeito psicolo-
gico, a Light mudou a forma
do propaganda, conservando,
porém, o conteúdo, que é fa-
zer o povo gastar o minimo de
energia, a fim dc que ela pos-
sa lucrar cada vez mais.

No caso presente, o raciona-
mento da energia elétrica sig-
nifica a morto lenta da lndíls-
tria nacional, em proveito dos
colonizadores americanos, que
poderão se aproveitar da opor-
lunldade para impor ainda
mais o seu domínio. Por outro
lado, significa um roubo des-
caràdo ao bolso do povo que
continuará pagando igual ou
maior importância em dl-
nheiro — com o aumento de
tarifas — por um minimo de
energia elétrica consumida.

& BRIGA ENTRE
BRANCOS

Qu-i é que há com os téc-
nicos do governo? O sr.
Lafer vai á Câmara e laz
um relatório cor de rosa só-
bre a situação econômica,
abrindo largas perspectivas
para as atuais aflições fi-
nanceiras. u sr. Pásqüalini,
apontado em certas mesa.s
de café da Uua da Praia,
vm Porto Alegre, como su-
jeito de muito mereci men-
to, vai à tribuna do Monroe
e deita consideraçõe:- con-
çelhelras sobre a inllaçno.
1* depois cie tudo isto um
entro senador do a prisco
Ê-túliáno, o trabalhista Na-
polcão Alencastro, desce o
malho nas costas do inlnis>
tro peFSfdisia Lafer e diz
que as considerções de seu
coiepa Pasquallni sobre a
Inflação re\vsiem-sL5 r|e
uma banalidade atroz ..

Queixa-se de que já, o
ameaçaram, ao descer de''
um avião, por se ter ma-
infestado, em discurso an-
terior, contra a política de
Pangloss do titular das fi--,.
nanças. E.sta declaração le-.
va a crer que o estilo de vi» .
da americano faz progres-
sos no Brasil, onde já sá
pode oscilar, bruscamente,
das altas especulações dou-
trinárias para os golpes de
mão no estilo de Chicago,
ou São Francisco,

Por fim, o sr. Napoleâo'
nrlia que estamos num ato*,
leiro econômico fl quer sa-
hor cimo poderemos sair
dele, pois já se observam
nn comércio * no mundo
bancário os primeiros sin-
tomas de bancarrota, atra-
vés de falências e roncor-
datas.

Convém nâo esquecer qiw
ns srs. Lafer, Pasqualinl'
e Alencastro são todos go-
vernistas e que não se trata
'le intriga de oposiçSo.

JzrfúêmffáA
IMPORTAÇÃO DE ALGODÃO

Nn gabinete do sr. Café Filho, com a presença de represen-
tantos dn comércio, industria c repartições oficiais, realizou-se
uma reunião para tratar da importação do algodão, em virtudí
cio baixo rendimento da safra do nordeste. Alguns dos presentes
defenderam a importação, enquanto que outros opinaram em sen-
tida contrário, alegando que a compra de algodão no exterior íris
prejudicar a já deficiente safra esperada.

A reunião terminou sem que fosse tomada uma resolução.
Contudo, os industriais, principalmente de São Paulo, estão se
movimentando no sentido de conseguir licenças de importarão,
argumentando que não podem paralisar o trabalho por falta ds
matéria prima.

iECÂNICO de maquina de costura

Conserta, compra e vende
maquinai de c_-tura usa-
das. Retorma '__ garal
Tel : 49-8310

ALFAIATE
CEZAH

Tecidos nacionais e -sirangairos
Crediário: -Tel: 37-0114

RECONSTRUÇÃO DA
FACULDADE

Foi enviada ao Congresso,
pelo sr. Getulio Vargas, men-
sageni acompanhada de pr*o<"-
to de lei, solicitando a abertu-
ra de um crédito especial Ue
CrS -.OÜl.úlO.OO, destinado ao
custeio das obras de rccor.s-
trução da Faculdade de Medi-
cina da Bahia, cujo edificlo foi
destruído por incêndio ocorrido
em 31 de outubro deste ano.

QUOTA DE
EXPORTAÇÃO

O Sindicato dos Corretores
de Café reuniu, em Santos
para debater novamente a
fjiiestâo ria quota dc exporta-
ção de cate:, Furam 'discutidos
os pontos principais do hitmo-
rial a ser enviado ao sr. Oe-
ttilio Vargas, tendo outraa ea-
tidades ligadas ao comercio do
café apoiado a iniciativa Üs
corretores paulistas desejam
que as quutas estabelecidas
para os diversos portos da em-
barque aejani respeita-las.

FEIRAS-LIVRES
Hoje — Rua Latira de Arau»

jo — Estado de Sá; rua Silva
Rabelo — Meier; rua Monte-
vidéu — Penha; Praça Afonso
Pena e rua Campos Sales —
Engenho Velho; — rua Con-
selheiro Junqueira — Realeri-
go; rua Figueiras Lima —
Riachuelo; Praça Almlrantí
Baltazar — Gloria; Praça Car-
deal Arcoverde — Copacaba-
na; Avenida Bartolomeu Ml-
tre — Leblon; Praça Mare«
Aurélio — Vila Cosmos — Pè-
r-ha; rua Clarissa índio da
Brasil — Botafogo; rua Arau-
jo Lin::* — Andarai; Praça
Carmola Dutra — Freguesia —
Ilha do Governador; Avenldi
Osvaldo Cordeiro de Faria -
Marechal Hermes.
ra&Nsrro na rua

CEL. GUIMARÃES]
O diretor do Serviro de Tran

sito revogou o edital que us*
tabelecou um dõ cursa de dir*-
Ç.ò pa.ra veículos em geral 

'ni
rua Coronel Magalhães, «ns
Casçadura. "."f

COMPRA DA CANTAREIRA
Um grupo du acionistas da Frota Carioca vem realizando U»

goeiações no sentido de adquirir a Companhia Cantareira. Osjçn
Undimentos dependem de um pagamento pelo governo, conform»
projeto votado no Congresso, para ampliação da Cantareira.

Contudo, segundo apuramos, dentro de 1.1 ou 20 dias as ne-
Bociáçõés devem terminar, pass-nuli, a companhia para os acio-
nistas da F-pU. A Frota Carioca pertence uo grupo Jaffet,

f\
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NA CÂMARA FEDERAL

? U L A R Ç-H 1951

Criticado pelo sr. Baleeiro o Plano Lafer
Sftbre a divergência Lafor-
Alencastro, em torno da si-
tuaçflo financeira nacional
falou o sr. Aliomar Baleeiro.
Acha que o ministro da Fa*
zenda está em perigo e que
pode ser chutado de um mo*
mento para outro. Sua des-
graça, segundo o represen*

tante baiano, foi a vaidade.
Incensado pelos áulicos do
palácio da Avenida Antonio
Carlos, voltou dos Estados
Unidos certo de que passaria
à história como o herói do
Plano Laíer. Mas o sr. Var
gas, diz o sr. Baleeiro, nao
permite que ninguém lhe em*

NA CÂMARA DO DISTRITO

SAUDAÇÃO AO 34.: ANIVERSÁRIO DA
PWÃf

GE i
Os lucros & Ugki e as reivindicações dos
trabalhadores — Solidariedade ao grand»

líder comunista Rodolfo Ghioldi —

O sr. Aristides Saldanha sau*

¦ou, na sessão de ontem, o 34.'

aniversário da Grande Kevolu-

{io Socialista de Outubro. In-

terprctando os sentimentos do

proletariado do Distrito Federal,

exaltou a grande data da toma-

da do poder pelos bolcheviques.

À fronte dos operários, soldados

« marinheiros, o grande Lenin

proclamava há 34 anos atrás o

poder soviético, instaurando o

primeiro Estado proletário do

inundo, fazendo tremular no

Kremlin a gloriosa bandeira

vermelha do Manifesto Comu-

nista, mudando o curso da his-

tória. Fez um balanço destes 34

anos de lutas pelo socialismo,

pelo progresso e pela paz, mos-

trando como hoje, tendo ao seu

lado a China Popular, a Repú-
blica Democrática Alemã, e os

paise3 de Democracia Popular
• os povos do mundo inteiro, a

União Soviética marcha com
firmeza para a construção do
comunismo.

OS LUCROS DA LIGHT E AS

REIVINDICAÇÕES DOS

TRABALHADORES

O lider da bancada comunista,
Eiizeu Alves, falou sobre a cum*

panha pró aumento de salários
dos trabalhadores em geral,
particularmente dos trabalha*
dores da Light. Lançam-se à
luta por aumento do salários,
ordenados e vencimentos não
apenas os proletários, mas tra-
balhadores das classes médias e
inclusive das profissões liberais.
Muitas lutas marcam passo na
Justiça do Trabalho, esperando
soluções protelatórias. Não é

possível que os trabalhadores
permaneçam aguardando solu-
ções como as da Justiça do Tra-
balho.

Em aparte, o sr. Magalhães
Jr. apoia as considerações do li-
der da bancada comunista, iem-
brando o caso dos trabalhadores
marítimos, cuja situação é cia-
morosa. Os trabalhadores do
Loide não tiveram nenhum au-
mento em seus vencimentos e
salários, enquanto o diretor ele-
vou os seus vencimento» e os
d<i seu gabinete numa proporção
qae vai de 55 a 58%.

O sr. ¦ Eiizeu Alves chama a
atenção dos seus pares para o
tempo que se perde diáriamen-
te em discussões estéreis, en*
qoant0 o povo lá fora aguarda
soluções para os seus proble-
mas. Voltando ao caso da Light,
afirma que a empresa canaden-
se sempre que os seus traba*
lhadores reclamam contra sala-
rios de fome, apela para o au-
mento de tarifas.

Está encalhada há mais de
quatro niêsea n0 Ministério do
Trabalho uma tabela de aumen-
ic de salários aprovada pelo
.Sindicato dos Trabalhadores da
Carris. O Ministro do Trabalho,

i que é atualmente n rei dos pe-
legos,' Segadas Viana, acaba de
distribuir uma nota aos jornais
dizendo que está à espera de' relatórios da Prefeitura c elo
Ministério da Agricultura, parn
ver ns bases em que pode a
light reclamar aumento do tn
rifas. Isto é um embuste —
afirma o sr. Eiizeu Alves. No
íim, a Light sempre leva van
tagent.

O sr. Manuel Blasquez apar-
teia para afirmar que o orador
está focalizando com muita pro-
priedade o assunto e cita o caso
do» carroceiros ela Limpeza Ur*
bana, cuja situação é de abso*
luta miséria.

LS o vereador Eiizeu Alves os
lucros da Light, que ascenderam
n0 ano passado a 680 milhões
de cruzeiros. E conclama todos
o» trabalhadores à união para
a defesa dos seus interesses.

Que se exija e conquiste do go-
verno soluções concretas como
a nacionalização da Light e de
outros trustes e cartéis, que su-
•jam a nossa economia e agra*
vam as condições de vida do
nosso povo,

SOLIDARIEDADE A
RODOLFO GHIOLDI

O sr. Antenor Marques pro-
testou contra o monstruoso
atentado de que foi vitima o di-
rigente comunista argentino
Rodolfo Ghioldi. candidato à

presidência da República do seu
país. Obedecendo às ordens dos
patrões anglo-ianqucs, a dita-
dura fascista de Perón executa
atentados monstruosos como ês-
te, que ferem todas as liberda-
eies e mostram a sclvageria de
mn governo condenado pela his-
tória e pelo povo. Conclama o
v. reador comunista ao protesto
o h solidariedade ativa — que
os cariocas manifestem iipedia-
tamente seu protesto ao ato
monstruoso do governo fascista
de Perón e sua solidariedade ao
grande lider comunista Rodolfo
Ghioldi, cuja vida preciosa ain-
da está em perigo. Que os tra-
balhadores cariocas saibam de-
nionstrar sua repulsa a êsse co-
verde atentado ordenado pelos
imperialistas ianquos com a
cumplicidade de Perón. E ex-
pressem vigorosamente sua so-
lidariedade aos trabalhadores da
Argentina, duramente atingido
na pessoa dc um dos seu» mais
puros, autâtnicos e firmes lide
res. Que chegue até à Casa Ro-
sada e àog monstros que a po-
voam o clamor d0 nosso povo
contra o atentado infame. Que
chegue até Ghioldi e a todo o
povo argentino o calor de nossa
irrestrita solidariedade, a certe-
zíi de nossa luta até o fim em
defesa da liberdade e da pazl

pane o brilho. E ai está ar*
mada a briga entre o minis*
tro e oa grupos representa*
dos pelos srs. Jaflet, Alei*
castro, Lodi e outros.

Os empréstimos prometido*
em Washington, diz o orador,
nada têm ce extraordinários.
Paises como a Turquia, a
Gua.emala e a Etiópia já
conseguiram empréstimos do
mesmo tipo deste do Plano
Lafer. Seria mais Justo —
observa o sr. Baleeiro — que
o sr. Lafer não falasse em su*
xilio americano e dissesse
smplesmente que vamo» fa*
zer compras de ce.toh equi*
pamentos nos Estados Uni*
dos e que como nào ternos
dinheiro nem crédito utiliza*
remos o aval do Banco In*
ternacional, do qua) « Bra*
sil é acionista.

A essa altura do discurso,

que não suscitou nenhum de*
bate, esgotou-se o tempo do
sr. Baleeiro e o ropresentan
te baiano desceu d. tribuna

para conclui-lo noutra opor*
Umidade, talvez hoje.

Imponente Desfile na Praça Verleiha
i . xi v «/>*»«» da URSS achavam-so presen-

Em foramção cerrada* aviões de todos os tipos cobriam os ceos tea Vlam.se entia outros o
de Moscou, nas celebrações do 34° aniversário da Grande Revolução
de Outubro Recepção na embaixada em Paris aos delegados da ONU

monte sobre o local do desfile,
MOSCOU, 7 (I. P.) — Pro-

longou-se por mais do uma
hora o tradicional e impres-
sionante desfile das Forças
Armadas da União Sovlétlva,
na Praça Vermelha realizado
hoje em comemoração do 31.»
aniversário da Graudo Revo-

lucilo de Outubro.
Essa cerimonia foi trantunt.

tida em todos os detalhes pela |
emissora de Moscou, da pro.
pria Praça Vermelha. Aviões I
a jato do tipo mais moderno,
caças e bombardeiros cobriam |
os céos de Moscou, principal-

sob o comando do goneralissi
mo Stalln, em formação cer*
rada.

As mais altas autoridades
militares, do governo sovléti-
Co e do Comitê Central do Par.
tido Comunista (bolcheviquc)

Insiste a li Soíiéfa na II Pela
Admissão da República Popular da Ctia

Isto contribuiria consideravelmente para a manutenção da paz mundial
e reforçaria as Nações Unidas — declara Vishinsky —

CONFERÊNCIA DE
DE PAZ DOS

Na sede do Movimonto Ca-
rioca pela Paz, à Avenida Ulo
Branco, 14 5.» andar, será rea-
lizada hoje às 18 horas uma
conferência de Paz, promovi-
tia pelos trabalhadores dos Ar-
senais de Marinha.

Vários trabalhadores dos
Arsenais de Marinha estive-
ram ontem em nossa redação,
• íim de fiedir, por nosso in-
termêdio o comparecimento
de tortos os demais trabalha-
dore-;. bom como o povo em
geral. . .

eVI.r A. I! p

jBaíle de
Mascaras
Antigamente os transa-

ildniicos ciitiucam e saiam
de Aracaju jazendo 12 vu
nuit e com as cliamiuÉ» *"
jcròu-monio jumegánuo, Au.
t>e pçnsava em vneatiie. Uu-
ucixaruiii de aragar a barru
e noje ate costeiros dc fun
uo umto se arriscam a «tou-
tar em banco» de areia, u
assunto foi levado d Vãuia-
ra pelo sr. Carvalho Neto,
que tratava da questão do
sai acumulado nos trapiclic*
do nordeste for falta de
aansporte.

Com sua memória de an-
jo o sr. Dioclocio Duarte
•emorou, em aparte, que lia
setenta anos o porto dc Ma
euu, hoje lambem atnvun-
cado, dava fácil acesso a na
vios europeus de grande ca
lueju. feitas essas divaguçóe:
sóure a história marítima, et
dois passaram a elogiar ras
gaduiiicKte os planos ianque.
de aparelliuincnto dos nossoi
portos. Mas os ianques náo
querem sal Querem mate-
riais estratégicos mais rei
pidetmiute emborcados.

Defendendo o recurso a
votação secreta para seu pro

jato sobre anulação do ca-
samentos, o sr. Nelson Cat
neiro lembrou o exemplo da
Constituição italiana, iüon-
senhor Arruda, muito exalta
do, objetou, de óculos Iam-
pejantes, que essa Constitui
ção fora aprovada <sob pres
são dos escombros do /as
cismo».

Momentos depois, na Co-
missão do Justiça, qua poi
IS a 6 opinou pela oonstittt
cionalielado do requeiimetito
dc cotação secreta, ifonsc-
nhoir e seus óculos tampe
jantes ficariam soterrado'
sob os escombros de sua té
se clorlcal-fascista.

Paulo MOTTA LIMA

PARIS, 1 II. P.,).-*¦ Na.se-
gunda reunião de hoje da As-
sembléia da ONU, que termi-
nou às cin.li horas Ua tarde,
Andrei Visli.nsky, chefe Ua
delegação soviética, declarou
que se a atual Assembléia ne-
gar a discussão da admissão
da Republica Popular da Chi-
na na ONU, «estará violado
de maneira absolutamente
inadmissível os direitos sobe-
ranos do grande povo chinês».
A União Soviética — acres-
centou Vishinsky — pede quo
se dé assento imediatamente

j representantes da Repú-
Dlica Popular da China», o que
«contribuiria considerável-
mente para a manutenção da
paz internacional e reforçaria
as Nações Unidas.»

Vishinsky terminou propon-
do que o assunto fosse inclui-
do na ordem do dia.

A sessão foi suspensa às 5
horas a fim de que os dele-
gados pudessem comparecer
ò recepção na embaixada so-
viética, em comemoração ao
34' aniversário da Grande Re-
volução de Outubro.

MOSCOU, 7 (1. P.) — Re*
ferindo-se ao discurso proferi-
do pelo Presidente Auriol, da
França, na sessão do absrura
da Assembléia da ONU, diz a
Agencia Tnss.

— «Após haver constatado
que uma inquietarão cres-
cento se manifesta no mundo,
pelo fato da ameaça de giíer.*
ra, Auriol perguntou: «l'omu
fazer para terminar imediata-
mente com a crise atual, para
prevenir um novo conflito
mundial, tão absurdo quão
criminoso?* Náo deu, todavia,
nenhuma resposta s.itisfatev
ria às perguntas que êle .pró-
prio foz. Passou em silencio
pelas causas concretas que cs-
tão na base a tensão interna-
cional.

Não falou da fornwflo dn
bloco agressivo do Atlântico
Norte, sob a égide dns Estados
Unidos, nom do estabeleci'
mento de bases amor!"nnns
ente fre escalonam em torno
das fronteiras ela Rússia e dns
democracias populares. Não
mcpr-ionou a corrida aos ar-
mamontos, nno prnssffir,-1 nos
Estados tinidos e entre seus"•atólitps, e bem assim a pois
'ica visando o renascimento

do militarismo eia Alemanha
e do Japão.»

Concluindo, a. agencia Tass
afirma que o presidente da
República Francesa foi levado

a fazer essas declarações pa-
cifistas, «sabendo até que
ponto a atração da paz é po-
derosa entre as massas popu-
tares francesas»,

marechal Roelion Mallnovsky,
excomanelanto dos Invictos
exércitos soviéticos da Mand-
churla, o preslelente do So*

vlot Supremo, Schvornlk, Be-
ria, Maíenkov.

Enquanto se processava o
desfile, 4 radio de Moscou afir-
mava que os imparialistas
não encontrariam a Unllo So*
vldtica nem debll nem desar-
mada, mas ao contrario.

NA EMBAIXADA
EM PARIS

PAKIS, 7 (I. P.) — A em.
baixada da. União Soviética
nesta capital, por motivo da
passagem do 34.» anivfersarro
da Grande Revolução de Outu*
bro, ofereceu uma festiva re-
cepção a quo compareceram
como convidado especiais todes
os membros das delegações dos
sessenta países que se encon*
tram representados na so>:ta
Assembléia das Nações Uni*
das. Andrei Vishinsky, Minis-
tro do Exterior da URSS e chc
fe da delegação soviética rece*
beu à entrada e deu as boas
vindas aos representantes da
ONU.

MENSAGEM
DE NEHRU

NOVA DBLHI, 7 fl. P.)
Em mensagem ao gf.neinlls.si.
mo Stalln, por motivo do 31
aniversário da Grande Kevolu.
i;fto do Outubro, o Priinoln,
Ministro Neliru expressou quu
«a índia espera continuar co-
operando cem a União Sovló.
tica na manutenção da pu;
mundial».

Respondendo, Stalln, entn
outras cousas, dis em sua men.
gastem: — «Compartilho ile-
vosso desejo de cooperação
entre os nossos palsos na ta-
refa do preservar a paz r.c
mundo Inteiro».

O DISCURSO
DE BEKIA

MOSCOU, 7 (INS) — Nos
círculos diplomáticos de Mns-
cou se tnterprota o discurso
pronunciado ontem por La*
vrenti Beria, no Teatro Bolssoi
como que tendo eleixado a por-
ta aberta para negociações «ti.
Ire o Oriente e o Ocidente
Essas fontes diplomáticas díio
uma grande importância à de-
claração de Beria, no sentirlo
de que o povo coreano deve;
encontrar o meio do terminar
a guerra.

Grande Massa Popular
No Julgamento de Suely
Absolvida por seis votos contra um — O vere dictum foi dado às primeiras horas da manhã ¦—

LEIA
'PROBLEMAS"

Uriuiue massa popuiar date
vu pi escute uto as primeiras ik
.as ua jL.iu.uiid. uu o.iu-iu ao jtu
gameriü) uc ui^a píuícu reáii
..úuo no '1'ripuua.i uo jiui Ue .v
irtuoi e que lewiunüU cura a ao ,
ujiviÇuo eüi acusaua e Uo seu
irmuo, Alanuei Dantas, tiuu eu
mu oüniiuici' no crime a ela
atribuído, o-óa itioiioiiuia a pro-
cppsso por haver ussass.r.auj i
udia o capitalista mouuei Viei
.a, ícnuo inortaiméiue o genrt
utii.e, ivíario lúouiuo Ujs oan-
tos o cauiuüu iemnenCOd Ijvc.
L.it Aivii vieira, «..í-íiuivo u.
c.nuuosa. o i.n.o oc-irreu ei.
.../¦ij is covu c-.upj íj..i,.j a i-it*
.p^aca uo Cii^.iu, V.Í...Ú10 mu
liiCipiu iluiüincJiÉtó» oííUví íui jínííj
..'Wi.il CÜVÜl i .«—«.), U>.uuiiuwJ U Vi

i^.u.j a..v.—.u'iiLtí (jUvUijjdel
^*_4ii tfnptcUMtl, C UO CÜfluOUi"
tiltiiltO UO t*uVJ, OlQü. Sliôii iu.
UülVU Uui.a.u.0 dOIS aJlOS UJ JU-
uo ua iiiiiiiuel Viu..», o juve...
iucir Vieira, LeruiuiaiiUii ijoc t.*
vjiaürciu üuiíuíuíü. üüüpí-íüsuiUí
úepois, oueii ui'«iCurou jumo «.
lamina uu eap^z Uiiui rcpaitiçai.
a sua ucóij'aça e csui rt^a
tação seria o casamento. Ufa
PUIS Uü iilOU OpiidÇiTCpLUt^&S Ue
(.-diiunüuiio e teu.arauí pur a.
0,u.pi.s vezes cuiupfur-iiipj u a»-
tUnUiU. bufa Uitüill-kití. CllCUU im.
uuaàüauüb auic us ul-o^ íaiiu
uus tjuu ptujbaiuiii a v:j uu.,-x.
mutuuntüUtc, coiíi StiicUijuij u*.
.LJiiu»a üd ^an-eij. ivpuu.iuj, ív

nue t,a u.«, uma Viiijaiii,.! tlu..
,/^eeii*es üe ^aci, o ca^ualis..
.PLaiipjiíi Vnsirü, em cwuipunuia u.
puii nino e jjcOiO, difigiríuu-se l
tioiitia a íun ue npreaeiitiireiii
ejuc.p:va.liisiauics -tjip^s cherja
va a ti^lcQacia ü,^,i e ueu ir-
mão, Uaiuu-se eiuao o criim
4.' fiada de uma crise de iv i
vesitrmo, Olga Sueli atir.m v-
uk roivo t;ue foi utingi-rlq d
rcapap na perna. N:3í.i ícasiít'
• ji. policiai prucirii. intervn
batendo na mão 'lij sSue\ c in
voluntariamente desviando c;

eutros tiros para Manuel Viti-
pd e Mario iUuura.i. O primeiro
p.1 ve moiLe instantânea o o se-
i;ur.Uo ve.o a faieuât* instante'
uepòis no tiuspuai Uauueoa ci-
Uaele,

Ü JULGAMENTO

O julgamento tevo inicio as
l'J iiu.aj ce terça-feira e leve
op.il lesuitado ooiineuiij as 5,l*-!r
li maiuiá uo dia .seguinte. I'rc'

s.diu os trabaihui o juia Westoi
tüiimgeuu, seiiel o t,onsiillt
Je Jtuadjs consti.mUj elos kis.
itajo Momco, Martuilw da Cjs-
pu ^iiiiu, inugonio .Morena, Di-
i.z Duarte, Mívr'as jVcirau

Jandino Alves Fio, Agostinho
ile li tpeiias Ijneli e ITraneisco de
Andrade.

funcionaram na acusarão o
promotor Rp;né ^eaus, cuxilia-
elo pelos advogados Eiyandio
Lias e Silva e Alr;.r amorlín da
Ciuz. A defesa esteve a cargo
des advjgados ücuilio Moura,

flores da Cunha « Romeiro Ne-,
lo.

Travou-se, por lonsraa íoras,
um cerrado e empolgante dut
lo oratória entre a ucusaçuu e
a defesa, em que tie ressalta-
i',ir,i aa mfervengàirs de Evaiv
dro Lins Ua ura lado, Gctulie
Moura e Romeiro Neto do ou-
Uo. A acusação pediu p?nu ma-
xima para oa acusados. A Ue-
fci-a, explorando mais c IoUj
Humano e sentimental, rccla
meu para Olga Sueli o Manuei
Dantas a absolvição.

ALSOLVIDOS!

Encerrados os debates as 4,43
os jurados recolheram-se à sa a
secreta a fim d« decidirem só-
bre a sorte dis acusados. E á'
5,05 foi conhecido o vereditunr
absolvição, por 6 votoa contra
um, do Olga e seu irmão Ma-
nuel Dantas.

A compacta multidão presente
prarrompeu em aplausos, im-

possibilitando mesmo a conti-
nuação da leitura da sentença.

Sueli, presa de forte onuçào,
chorou cnpiosamente, enquanto
seus aUvogndjs c pessoas do
sua familia davam motras do
mesmo contentamento.

AINDA ENCARCERADA

Decisão embora tomada por
esmagadora maioria doa jura-
elos, Olga Sueli e Manuel Dan-
tas depus de absolvidos, não
foram entretanto, postos em li-
bordado. O juia preferiu adiar
por mais um dia a assinatuin
do atestado-liberatório, negando
assim a imediata iibeidaeie dos
absolvidos. Sueli e seu irmão
voltaram assim para o presl-
cüo de Niterói. Ao que apurou
nossa reportagem, o promotor
liíné Pestre apelará da senten-
ço. He tal acontecer, dueli o
Manuel Dantas aguardarão pre-

Isos o novo julgamento.

Aconteceu na Cii4

esaslre de ônibus
Colidiram os caminhões ao se desviarem de um
buraco — Morte trágica de uma criança — Caiu

no "conto da casa" — Encontrado morto na
praia — Outras ocorrências

Desastre de graves conseqüências verificou-se, ontem, era ;
São Cristóvão, quando pela rua Sao Luiz Gonzaga corria em
direção à cidade o ônibus da «Copa Norte», chapa 8-18-55, di-
rígido pelo motorista Mari0 Gonçalves, residente à rua Jaci
162, na Penha.

A» passar em frente ao prédio n.' 513 daquela rua, o po*
sado coletivo teve uma das suas rodas otmbadag em enorme
noeiro aberto pela Prefeitura para conserto da adutora, des-
governaiido-sc e indo projetar-se violentamente contra dois
poste» de iluminação elétrica e depois esbarrar dc encontro a
um muro.

Em conseqüência do choque, a rede elétrica caiu, por pouco
não causando uma tragédia. Estabelecendo-se o pânico no in*
terior do ônibus, várias pessoas resultaram feridas, felizmente
sem gravidade.

1 vários RÉS

AINDA OS BURACOS
Quando corriam pela rua

Goiás, os caminhões chapas
6-36-24 e 6-63-37, ao se des*
viarem de um buaco exis-
ten.e em frente ao prédio
80G, colidiram epetacular*
mente, causando ferimentos
nas seguintes pessoas: Wil*
son Ferreira Agnelo, de 20
anos, solteiro, domiciliado
à rua Cajueiros 138; Má*
rio de Jesus, de 21 anos,
solteiro, residente à rua
Magda, 67; Libério Peixo*
to Correia, de 18 anos, sol*
loiro, morador à rua Miran*
duba, 295 e um desconhe*
cdo que foi encontrado nas
proximidades do local, em
estado desesperador.

As vitimas sofreram con-
tusões e escoriaçcos, sen*
do medicadas no Posto de
Assistência do Meier. Os
motoris:as fugiram, não
sendo indentificados.

MORREU AFOGADO
Um homem de cor preta

foi visto ontem pola ma*
nhã vagando pela praia do
Leblon, à altura do Posto
10. Ia e vinha, vago como
um sonambulo. Chegou
rriesrrio a chamar a atençfio
de algumas pcssoas Depois,
çritré 5n(o. desapareceu.

r « n*rdp eiK'-pn1r^TS;-r,
«

no morto, bolando sobre as
águas. Ninguém o conhe*
ce e seu corpo foi recolhi*
do para o necrotério do Ins*
tituto Médico Lega).

CAIU MO «COUTO»
Ismael de Almeida Cruz,

dc 26 anos, solteiro, fun*
ctonuno do Ministério da
Fazenda e residente m tua
João Lisboa, 43, considera-
va-se um sujeito sabidSo.
E ontem ao encontrar na
Avenida Rio Branco um
«otário» que lhe oferecia
um billvjte premiado, com-
prou-o por 10 mil cruzei*
ros, certo de que estava
com a vida arrumada.

Mas o bilhete era falso.
«CviiTO DA CASA»
O marnheiro de naeiona*

lidade italiana, Antônio P.
Santis, de 76 anos, casado,
mecânico Uo nav.o «Saltai,
atracado até ontem no ar*
mazom n. 2 do Cais do Por*
to, procurou a policia a fim
do se queixar contra um
logro, de que fora vitima.
Disse que na Avenida Rio
Branco três indivíduos acer-
çaram-se dele, oferecendo
uma casa. Como pró eridii.

•resdir no Brasil, e porquelambem: -.achasse* r*. w.á.v*})
o ptep-o ,1'líi p-.ii, concór
dou. ém 0'e^r arjs >?sperTi

lhões 200 dólares e 190.000
liras, rec-jbendo em troca
um documento compvobàtó*
rio da transação.

Soube depois Antonio que
tratara 'com vigaristas e
que u casa adquirida era
fictícia. Desesperado por
haver depois t.v tantos anos
ele vida e experiência caido
numa armadilha do ial or-'
dem, registrou sua queixa
na polícia. Não ficou, en-
tretanto, para ver a intt-
tilidade do sua reclamação
pois onrem mesmo prosse*
guiu viagem.

MORTE TRÁGICA
DE UMA CRIANÇA
Pelo caminhão de chapa

GO-36-11, foi atropelado em

frente à sua residência, à
rua José Rubino, 34, o me-
nor Ademir, de 3 anos elo
idade e filho do sr. Anto-
nio Santos.

A infeliz criança sofreu
gravíssimos ferimentos,
morrendo instantes dopos,
ao ser medicada no Hos-
pitai do Pronto Socorro.

BEBEU IODO
Faleceu ao dar entrada

no Hospital Rocha Faria, a
doméstica Maria da Concei-
Cão, de '10 anos, sotteira,
residente à rua Francisco,
¦i, em Bangu.

Acometida de uma forte
crise çfc> asma, a pobre mu-
lher ingerira grande quan-
tidaele elo iodo, vindo a fa-
hreer cm conseqüência.

r)P<2r-:c'D7?i?n
Resultou inútil tudo que fizeram para evitar aqneln situa-

ção. Mês após mês a aluguel foi se atrazando. Terminou o pro-
prletário fazendo aquela advertência seca e incisiva!

^-*— — Se não pagarem, despejo 1

4CfrfiST'*Í' ~ Esporo até sábado: ,Iá esperei de*
SSifiBlsJ»-—P ",n's' rt' •,ll'i',n•• •
'-^ E desde esse instante, nunca mais hoii*

ve um minuto de tranqüilidade na pequenina casa da Una Mtiju.
D. Julicta dos Santos combinou com o marido que cia mesma iria
procurar outro abrigo. Quanto h pnnsihitidnde de pagarem os
atrasados, nem se co,t;ifoii. Como arranjar dinheiro para cobrir
três meses de aliij-uel? Melhor mesmo era sair. procurar coisa
mais barata, Eles se ajráíràr.am a essa esperança e'd. Itilicta
entrcirmi-sc do corpo e alma' à bhlaih.1 pela nova moradia.

Era tocante a sua obstinação. Madrugava na rim, percorriatodos o.i endereqia do imóveis assinalados ni «Tornai do Brasil*
e indagava ue todos o a tudo se aportava, Nada!

En penso que não tem jeito! Eu pardi a esperança.
Ela cheirou finalmente h os»,a ciin-bipã-! dpsron<rolai'a i> o ma*rido, deprimido o Jirimlmèntõ sem ânimo, oini-i -..., .-it,..Ho

sem esboçar tinta palavra. E quan:'.-), em dobcapert), voltava a
falar dn nr-vi.tb, êle' tinlin invariavelmente a mesma expres*
são de derrota!

Estamos num hêco sem srida...
Mas d. Julieto só tomou af". 'a doei :õ

pela scRÚnda voz, o proprietário bateu ti i
tenea inapclávcl:

A senlinra 'losoi'!!*!" a casn sih"!ln
• Sábado, dia lll. d. Julicta

F- p-iiriiitlij, oni"ii>, em estada gravo via
¦ o fie Vssistfcneia do Jície.-. n.-. t ¦-"•¦''i- -
li-i i ;.'-| i'-'.l.'.. ¦ -...•, ..

' ""mn denois que
inrl» com » «en-

ianques podiam levar, a ti
tulo de amostras, qualquer
quantidade de urânio que ti-
rassem do território nacional.
Foi entSo montada uma rode
de contrabando de urânio,
cujo centro era o •tComi.é
Interdepartamental de Coope-
ração Científica e Cultural»
(Interdepartamental Commit-
tee en Ccientific and Cultural
Cooperation), que funcionava
na sedo da Embaixada ian-
que. O urânio, embalado em
pequenos caixotes, daqui' par-
tia, sem qualquer fiscaliza-
eíío por parte das autoridades
brasileiras, a bordo de aviões
militares americanos.

O graduado espião Johnston
voltou aos Estados Unidos, nn-
róm mais tarde aqui esteve
com a missSo Abbink, estu
dando as formas de desenvol-
ver o roubo das nossas rique-
zas minerais.

Este mesmo Johnston faz
parte agora da comitiva do
gangster atômico G o r d o nDean.
GKTULIO CONIVENTE! COMO BANDO ATÔMICO

Em abril do corrente ano Ge-túlio criou o Conselho Nacional
de Pesquisas, e nomeou paraele — de comum acordj com alümbuixada norte - americana,
uma série de «técnicos*- o figu-
rües brasileiros ligados a espio-
nagem üeoiógica e a ruüu u,
cuuiiaoaiiuo uo urânio, u nau..-.mu! .muno Aiiierco, coiüitíci'
-j c^iapji/iaii.sm, ti o pi'ea,ucii-
.O U-.U1.C Lu.»oi;«lO, Vcilt IIUP...,
,yaJ.Vj; u CUlujlBÍ UlittuuO úuu-
ov.1 i30Ui'Jll.lO, ItípltíScJUm^iJ u^
*-« HiUO i,.a.oV u« «ui^ Al
"""""•i ^'ittUCJSCU Uc óa Utíaal.,
t-u-auti- ua xtí^iA Aiacióiiin u.-...0*.iniaiia; uoiiitttuo uro.,„
uiivie-ui' uu ii.iuuiciuai.iy *» itlt'
-iuaa iuicmtiia Uu inaui.Unj i\a
-.mui uu Xetuiemigiu, cc, «tt.
•^.tjuiis «pCieuuai.Uj pilio:lí iu-
*v..u tuvuiviuus linssa, cu^enu-
acill.

guando GoíUju regr^aat úo.XU01.U.UUSI oiuuus uu-ii. ucár mie"
o-teiiuu ° *-;o*.bçui'J i, iw.uudi u.* oatiuizas, u ou iiiüo qir^uiuo-y,
j biaiiüe uiuruo ue íuiiiono.
iiiiuam is, j.,iiiisi.on Juiuor.
o (jAòu uu iVíiAaoii

O «reator» — cuja ínatulacâi.
em Aunas, Gordon Uean veio
tratar, é um instrumento qu..ãarve justamente jiara purm-car o urânio e fabricar cum ei.
substancias explosivas conheci-
da3 como «material fissioria
vel».

ü urânio brasileiro — cujac
jazidas brasileiras se localizar.
principalmente em Minas e nc
Nordeste (nefiilo da Korbore-
niaj, UepoU de purificado m

ASSALTO AO 1111.tO , ..
(Conclusão do l* pág.) cursos minerais do Brasil. Por centro atômico a ser construi

ficar esse urânio para produ* esse Acordo, 0S): «técnicos»
zir com ele substâncias ex-
plosivas conhecidas como ma-
icrial fissionavel» e meter esse
material na forma de armas,
o mais rápido e eficientemen-
ie que pudermos.»

Foi atraz desse «principal
objetivo» que Gordon Dean
veio ao nosso país. Segundo
novos fatos e documentos que
hoje podemos oferecer aos
nossos leitores, o bandido que
Truman colocou no Conselho
de Energia Atômica dos Esta-
dos Unidos se encontra no
Brasil, com a criminosa cont-
vencia do governo Vargas,
com o fito de aumentar dras-
ticamente o roubo de nossas
teservas minerais radioativas
torná-lo por assim dizer «ofi-
ciai».

VEM DE LONGE A COBIÇA
DOS IMPERIALISTAS

O Brasil é um dos paises
mais ricos do mundo em mi-
nérios radioativos, particular-
mente tório e urânio. Multo
antes da invenção da bomba
atômica, quando o urânio era
utilizado como corante, prin-
cipalmente na industria de
vidros, dois «técnicos» ian-
quês, da «Geological Survey»,
já andavam em Minas Gerais
atraz do precioso minério. E.
P. Herderson e Frank L. Hess,
na Fazenda Santa Clara, per-to de Pomba, examinaram ecomeçaram a explorar um de-
pósito de pollerasita, minério
que contem 20 % de oxidos
de urânio.

Durante a segunda guerramundial, técnicos norte-ame-
ncanos andaram estudando
ocorrências de urânio em todoo território brasileiro. O gran-de ladrão de minérios Willium
B. Johnston Junior tez um Ie-vantamento completo da ri-
quissima região de minériosraros da Borboremn, no Nor-
Só 

E'SSe 
.mosnlü Joimstonasteve na jazida de níquel, co*balto e urânio que existe nascercanias de São José do To-cantins, em Goiás.

Após a guerra, intensificou-
se essa espionagem geológicadas nossas jazidas de urânioOs anq.ues iam sabendo de"do, e guardando para eles.
Departamento Nacional daProdução Mineral, e depoiscolocaram este órgão doS™ brasileiro sob a sua %,
ohganiza-.se
o contradando

O minério de urânio, mate-'a prima essencial para a<°mba atômica, já se^havla

maisdn 
"ma das «"bstaSmais preciosas do mundo. A-f de, novembro de 1948 foifirmado polo governo Dutra o

criminoso Ací^> Admlnisla*
>vo. pondo a alspostõAn dosimperialistas Ianques os re-

elo com os riinheiros pe'ibhcos du
ioiai.il, seni remetido para os
tJstadoa UnitlóH, ..aia a fabn-

,..o definitiva eia bomba. .
remos iup..,...,..., .,.„.,j propor-
cau a.nela maioi eij que acé ago*
ia, eia uiiia suhstancia qu-j
inata larae, qttanuo se abrir a
eia i;o uproveicaiuenio pacuteceia cnció-a iiioinitu, vai tazet
uma íuua imensa para a pro-
glVSSO ele nosso pais.
0 (JAPi'x'IjjHj uaü ARELVS

MüNAiúilUCAÍá
O torio, oulio elemento di

prunoiaial iniporiánoia pa:,r
certoB Lipos tie oomuu atômica
e contieio em una poreentagoiii
nas uteias nionaziiica-s pio Es-
tiiiito banco, uuraiiie au.-j a r,o
txportadua em oruto paia us
ulijiados iiiiiuoa, por um prego¦Buai ao au areia comum.

jbsaa exportaejão em orate
ioi proibiaa, Mas a Orquwia —
companhia de q-.e fazem parubarór (atuai ministro Ua Fazi-iiclai o Augusto íiederii
Schmidt, e é ligada ao crust.
tia uuperiai, e.ue moiiopoliza
nos Estados Uindos a fabricai;ao üa Domba atômica — vcirhá cerca cc dois anos em Sã;•"auio, puriticaiiüo as areias mo-aaziticas. o cório « outras subs-Laucias preciosas, mas não radioativas, contidas taníbem nasta s areias, é logo exportade
pela Orquinia. o tório vúiliasondo entregue ao Conselho diSegurança Nacional.

Uma das finalidades da vifii-ta de Gordon Dean è conseguir
iue êsse tório, cuja quantidade«oje e avtutada, seja entrega,ao grupo do conselho Nacionalde 

^eaqulzas. Este, depois ,,ransformar em Mmaa tambén:
S ,lonu el" «nateridt fissio.w
^•r^ei'vla-i3 para os Esturios Unidoa.

Gordo,, Ucmi> juntumcntuom a «ua caravana de «teonieo3» e uu agentes do FtlJ
pretende ir a São Paulo, ms-peoionar a sinstaiasfies da Or-íjuinia. •'
Utííf 

ivC^TRA A «CONO*MIA NACIONAL
Ksta ai, UuutinioiiUndanionte

n-'mia nacional brasileira qu.-se prepara com a viagem ri,
uetuiio. Nao é possível que amostiniâyeis jazidas rad.at.vaio Brasil continuem sondo rou-fauas e os nosseis minerais in-
baneh 

UÍVeis ampara quelbandldjs imperialistas norte,africanos fabriquem o engenho do morto com que prettncem destruir popula\õe/ paci

SEJA SÓCIO DO

MAIP

iuei forma.
Irísloucaela n» e|iii'ni tn ili,|i.,. ,i

mttrada, no foe-
— II"i '"Vllljo

• um
nipii i "i de ijnal

CALÇADOS CINTRA
Sob meciid»

•VptiMh fjninr- T^eirp
dp Ki''i'ii ,Y, UC, V, (*;,rn

?75, (Viügo R5) - Rua
rcutí- ao Koit-i M^ri eje Sa

SAPATARIA
N ü NÇIO

Completo soriimenío
em calçados para— homens —

Rjí República do
Líbano. 36-A (Anti-
ga Rua do Nuncir' {~ T'7,T,' 52'-52SP \
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Notícias Operárias

MAIS AUDÁCIA
E ORGANIZAÇÃO

Antônio CaitTo
o movimente tíôí aumento de salário* doft trabalhador*» dog

Arsenais de Marlnh«j surgiu com tehergii è entusiasmo. Htà.provação dn tabela de auméntd wàÜWú.M Uma assembléia güffl
nials de 600 partièlpahtesi Os debateu duraram variai hpras « ás
ijittsrvençgeía dos operários demtmfetráhtb. uma grande dlstinslíSd
,i„ luta. Foram criadas, com relativa fàéllidade, férias eomlssàes
pára atuarem diariamente dentro do» «ÉÍIéÍõs é Édtfl i taréfàlymliimcntnl dc mobilizar todd o operário eni Idrhe db mevimen*-,;, loii tambüm, eleita unia ampla comissão tonifiosta de 20 mehi*
brcs pura dirigir a luta, Juntamente èbfh a diretoria da Associa-
çáò Profissional.

Us diligentes eséóihldôa para éesci érgâhismos, foráht àpóft-
taHes pela assembléia é seus nonies aplaudidos ehtuãiasticairifetitèi
Põrfptòi todos merecem, dé fátd* tf éontinnjá dè seus còmpnnhei-
fés. Consequentemente, devem já tèr dado Brbvns dè sua li&nêsli»
ílfidé e capacidade dè direção. Más ápenár de todas eseas cóiidicóeS
ubjêtivás para um grande dèèènvolVimèhtò da caftipánha, o diiê
está acontecendo? A luta càlü étn pòtitt) fhertò. ííãò éstA fiáveridd
um vigoroso movimento de massa. Isto fcórqdè a reação policialordenada por Vargas è dirigida diretamente pêlo Ministro dá
MnrinhjH conseguiu, tiri pàrté, deáorganiáàr ó tráBàüiô. Más sè as
coisas chegaram a este. póritó, hcèéèsâíió sé tórnà fecohnécfer quèa maior responsabilidade fécài Sobre a direção dn ASsòciaçàò Pr»-
fissional, e sobre ps organismo* wládóâ pára figi? déhtfô dos Íò*
rais de trabalho. Faltou é está faltando audácia dé comando e 0í*
panizaçãó dós operários. Existem toüõs os meios é fátós nécés-
íários para mostrar aos operários a premènêiã de tornar a cam*
panha mais enérgica. O sr. Getúlio Vargas prometeu às várias
comissões que o procuraram que,mandaria libertar o presidentada Associação, Hermes Alves de Oliveira. Afirmou qué não estava
de acordo com as violências cometidas pelo diretor do Arsenal dc
Marinha, que mandou prender c demitir operários. Assumiu ainda
o compromisso de resolver rapidamente n questão do aumento.
Mas até o momento essas promessas nãó foram cumpridas. Her-
mes continua encarcerado na Casa de Detenção, os trabalhadores
demitidos passam fome com fu;i3 fáfniiiás é o aumento nãó foi
concedido.

O que está faltando, portanto, É ínais' trabalho de esclareci*
mento e orfeíiiiização. O aumento interessa à todos. Não há um !
operário dentro do Arsenaí quê esteja satisfeito com os áltluié rá* i
lários. Todos sentéiii que não podem continuar nrt mhiáçãò em i
que estão e querem lutar por melhores condições dé vida. Basta |
que os dirigentes da luta saibam mostrar claramente epie só Ufii
movimento enérgico, àmpiõ, de repercussão, é què fãr.í d governo
recuar e atender ás súàs justas reivindicações. t)ó contrário, ft'
reação policial irá ganhando terrehd.

ESCRUTÍNIO SECRETO

Traídos Por Vargas
Os Pescadores do
Fila ¥ "ímpíerisa Êõpüte*" tt prwldwiiti da Associação Profissional dói Péscádòreá do Cêafrá,
José Pinio Pereira, Indicado pala dôípóílição para fiscal das colônias de pesca — Vargas

píoirtéieü hOMia* Wk pagador pára eWà füftÇão é ftão cüttipriu a promessa
Procedente dé FortttÍe**á| èrl* — Füí eleito ptesidéhtêt crt fahi devldaiiietilé ouvidos poi

contrate nesta capital U fim i Í9Í4} da Áòsóciâçãd PWfissional iJetitiio, que finalmente côricbr-
de participar dó ÍÜ Congresso. dos Pescadores dò Cieará. Na-úl-
Uraailciro dos Partidários da
Pás o pescádbf José Pinto Pe*
íeira — presidente da Associa*
çâo Profissional dos PeâcSdoréí
do Ceará desde ÍD-14 e réééiitè*
üittlté liidicndo eni áásembléia
(leral pura Fiscal das Colônias
dé Pesca. Líder doá péSéadüiés
cearenses è figura querida dés*
dè â tirimeírà zohá dé -SéSca dé
Oahlticim até Aractitii ii ditlniti
praia dò litoral cíitrt-nse, está
file empenhado elh fazer valer
a última decisão daquela Asso-
ciação què o indicou para fiscal
Ue pesca.

Ouvido pela reportagem da
IMPRENSA POPULAR, decla-
rou-nos o lider pescador:

lirilà assembléia» promovldn por
iiqlieià òrganlzèjão, íüi ítsélfello
presidente é iiidicHdô éòtriò a
pessoa cjüê deveria éèr hdrncada
pela governo pata fiiéii das co-
ttihiás dé jpèícS. Mni Ü9 de Se*
ttimbrò último) festlvé no Rió
oiule falei pèssòâlméiité iom o
presidente da Rcpübllca( Getúlio
VntgéSj juntamente bóW umn
uelegnçáò dé pescadores dé todo
ó BrHliii Õ§ iiidtiVòs pelos t|üaiá
fui indicado pela Assembléia da
Associação para fiscal de pesca
foram relatados: Acentuei na
ocasião t-ue o fiscal devéritt ser
u âipeflcador e níiò um elemento
estranho à corporação. Esses è
tòcios òB outros argumentos fb*

O Sindicato Nacional dos Ofi*
ciais de Náutica dá Marinha
Mercante dirigiu uma nota à
imprensa na qual notifica aos
sius associados què ficou pror-
rogado por 15 dias ó praz0 dè*
terminado pára votação por és-
crutinio secreto para decisão da
corporação de voltar ou nãó
iimela entidade para i Federa*
ção dos Marítimos. Os associa*
do» poderão votar diariamente
das 14 ns 16 horas, na sede do
Sindicato, onde se encontra a
urna permanente i disposição
dos interessados.

RECLAMAÇÃO CONTRA.
O BANCO HOLANDÊS

A 3.* Junta de Conciliação o
Julgamento deverá julgar, no
próximo dia 9 do corrente, uma
reclamação do Sindicato dos
Empregados em Estabelecimen-
top Bancários contra o Banco
Holandês Unido S.A*. A recla-
mr.ção o feita pela totalidade de
seus funcionários, os quais rei*
vindicam o pagamento do re*
pouso semanal- remunerado que
aquele estabelecimento de crê-
dito deixou de efetuar t vem
se negando a paga»

PEDIDO DR
ASSEMBLÉIA

Numeroso grupo de assoetk*
(ob do Sindicato dos Metalúr-

gicos dirigiu ao administrador
da referida entidade um abaixo
usinado solicitando autorização

pnra realizar uma assembléia ns
«ede do Sindicato. Alegaram os
requerentes que o motivo que oa
fovou a formular tal pedido, vi*

sã, héséft i-oiihiãó, desagravar ó
seu órgão representativo da en*
trévista éohcédidà a um hiatu-
tiriò desta Capital peió advogado
dn Standard Bletric, chamando
ó Sindicato de Arsenal Futebol
Clube.

COSTUREIRAS NO
MINISTÉRIO

UO TRABALHO

Foi recebida peio sr. Segadas
Viáíia tnhã comissão de coslu-
reiras dò Êei-viço de Inlendén-
cia do Exercito, que ali foram |
a fim de expor ao titular da
pasta dó Trabalho o desanlpa-
ro em que vivem. Sob a alega-
ção de fatta dè verba, aquela
dependência do Exértito para*
lízoU pof completo, dutante 4
meses, o trabalho de 18(1 eostu-
reiras que durante esse período
ficaram sem receber um sô cen-
lavo.

Irão Hoje ao Ministério os
Trabalhadores da Light
O vereador Elizeu Alves dirige aos operários
um apâlo no sentido de que compare$ain em

 grande númétô -—
üs trabalhadores dn Light

se dirigirão hoje, auavés de
unia grande comissão, ao Mi-
nistio cio Trabalho pata exl-
glt deste tiinu solução para a
luta por aumento de áalários
em que estão cmponliados c
autorização pnra dar posse íi
diretoria eleita para o Sindi-
cato. A audiência está márcá*
da para as ÍÜ horas.

Já por duas vezes os traba-
lhadores marcaram audiência
corii o sr. Segadas Viana 6 eu-
te, aiegaíido precaridade de

ATENÇÃO

Qualquer serviço dè
bombeiro, eletv.ci.ifl
de e mecânica em j/e*
ral, cr-suite o UfilS
pelo Tel; — 42-0954

saúde, deixou de atendê-los.
O vereador Eliseu Alves de

Oiiveirà, érti pdléstra com
nossa reportagem, dirigiu üm
veemente apelo á todos os
trabalhadores da Light, a tini
do qtiu compareçam em gran*
de rlíimero à audiência Acha
que essa será uma das me
lhores maneiras de forçar o
governo a decidir favorável*
monte a questão.

dou e prometeu que faria i«»'-
peitar a decisão dos pescadores.

OETÜLIO PROMETEU
E NÃÓ cüMréiu

Aô hiésESb ierâlioi à As-
E(.clhçãd dós PéciJiictrcá dó *Céa*
rá fazia iiinn liitehè* èàmflàiiha
iiesso sentido, prngeguiu o nos*
?o entrevistado; Entretanto, cb-
nlü resposta ã ühi ddíi télègrâ-
tuas da ÀssociaçSoj ò Mitllstro
dá Agricultura João fíiéofas, a
quem está nfetá a questão, de§*
pachou indeferindo o pedido á
pretexto dc que sou comunista.

DESFILE DE
100 JANGADAS

Nas declarações qt» fez à
nossa reportagem, ressaltou o
seguinte ò péfiiirtdnf José PÍHtô
Péi-slril:

Ao chegar dé volta tto GéS*
rij apÒs mihiin Visita 8b prési*
dente dá Republica, fui üiVo dè
unut gréiillé ttóhteitágém por
pàtté dos péScnHiiréS. f-rôximas
fts mm, ÚmMí e dézttnas dé
jangadas dèefililtrtm jiélaá Agüaé,
coth fitlxils e iitrtr.sési (rèdiildó
minha Homi-nçfio pára fiscal dé
pesca.

Entre todus os pescadores
rclhn üllin profüriiía revoitii eüh-
trri os fidcnls tle pèscá dó ÍVÍÍ-
MistíHó dn ÀgrliiiiltüFâi tiiié átê
ngòra sô tenl feito impedi*' o
trabalho dos peScattoi-fcB.

PROSSEGUIRÃO
ÜA IjIÍTÁ

Et »i>*s «tua jlaüsa, êVmeftdu
ò lidiíi- pescador:

— fèdãi fas ássihíitoaS bb-
tregues ho presidente dà Ro*
pública e áó «eu Ministro da
Agricultura «ão poBéih ficar
rtüíim dèspffeiádaái KòSsa luta
para què os pescadores tenlihm
tomo fiscal de pesca um homehi
dc èuà confiança Vai prosseguir.
O primeiro passo para arrancai
â miSêriâ eni que vivètíi os pés-
cadores cearenses ê à organiza-
ção fc fiscalização das coloniais.
Pór iísoj insiètirehids «a eani*
íJãiiha.
.... ,—-..>.¦¦.„¦...... .^.*.,-.i. ffisaj
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IMPRENSA POPULAR

500 Cruzeiros de Aumento
Para os Ferroviários da EFCB
ÈNERGÍCÕ MANIFESTO LANÇADO PILA DIRÊTÕfltA t>A áà-

SOCIAÇAÕ DOS SERVIORESDAESTRÀÔA-
jpedeiri-noa á ^üftíkcíüjãb db

seguinte:
«A dlrétdflá ^kroVlsôria da

ÁssücláüRó dós Bèrvldorés de
El tr.C.é.t neste mbtóerito èin qde
à éituttsií üeoriõihlbá dòS ter-
fòvlAtlbà sè agrava de forirtà
asstistádbrt, cóW & allâ absdr-
dít dds préçtíi dés gèhéhjS de
primeira necessidade tíonib dá
carne, dã rrtatiteigá, iéltè, «o
mesmo tempo que os árfriaitens
de subsistência da Bsttada ea

libertação da
na Iaualdade de Direitos
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Seguindo o exemplo da
União Soviética, o poder po*
pular na Polônia garante ;'i
mulher, em proporções cada
vez mais amplas, as trôs con*

Lançada a
II Fama

Volta a Prefeitura aos mons*
truosas dospejos das favelas.
Terça-feira, por volta das IS

elenfo
o Operário

¦ pais assaltaram e destruíram úsntcs
dois barracos, existentes nsa lento.

I fundos da casa n. 77 da rua do «paus

ficaram em completo ro-
Após, a destruição Oo
mandados* do prefeito

R. fll CBN
fülífl

DOENÇAS B OPERA*
ÇÕBS DOS ÓÜHOS

CONSULTÔRlOt
R. IS dc Novembro» 131
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horas, vários guardas munici* | Lavradlo. As famílias lá resi- [ deixaram um bilhete do sr. Go-
mes Carneln, intimando as vi-
timas a comparecerem ao seu
gabinste.

Ontem, nossa reportagem en*
controu uma das famílias des-
pejadas, a do operário Mane
Ferreira dos Santos, preparan-
da o seu almoçj no corredor da
referida cisa. M9o fora pura
a calçada por causa da soli-
darledade dos moradores to-
cais.

INDIGNAÇÃO
Era grande a indignação rei-

nante entre os moradores. Mui-
t->s deles fizeram questão ds
ser fotografados Junto a farni-
lia do operário Mario Ferreira
dos Santos, em sinal de pro-testo contra mnls esse desman*
do do pnafcit? de Vargas. Um
dos presentes afirmou: «Contra
essa monstruosiâade nos deve*
mos unir. Hoje, foram estes bar-
racos, amanhã ser&o os no3

s is. K' preciso por um fim nes-
sa perseguição ft população po-

, bre».
No clichê vêcm-ie a familia despejada entre vários éi. ^

dores locais, em frente ao barraco destruiou
ei ora-

diçõcâ tíSSÔHciais para a SUa
Jlbortaçüo: Kducaçfio, Tíaba-
lho e Proteção à infância.

Na Polônia Popular a mu-
lhor ganhou, dd lato, foral de
cidadania, uísiifruindo sob to*
dos os aspccios direitos ém
.pé de igualdade com o ho*
mem, e dcsírutnndo de am-
pias possibilidades de parti'
cipação em todos os setores
da vida econômica, social <>
cultural.

O TRABALHO PRODUTIVO
DAS MULH£H£S

Em plena igualdade com os
homens, as mulheres da Po-
lonia estão levanando os ali*
ccrccs do socialismo no pais.
Dcsvaneccu-se o mito de *pro-
fissões nao femininas». A
barreira entre o trabalho mas-
culino e feminino foi derru<
bacia.

Antes da guerra, 45 % das
mulheres empregadas traba-
lhovam como domesticas, ü
trabalho feminino era remu-
r.erado de 20 a 30 % a me
nes que o trabalho masculino.

Hoje, a promoção social es
pera as mulheres da Polônia.
Elas recebem remuneração
idôntlca às dos homens. O nú*
mero de mulheres que traba-
lliam profissionalmente já ó
superior à caca de um milhão.
As domésticas constituíam, no
ano passado, apenas 5 % do
total das mulheres emprega*
das.

As mulheres iniciaram-se
em quase todas as profissões
que antos da guerra consti*
tulam domínio exclusivo dos
homens.

Em 1946, nas indústrias do
Estado trabalhavam 240.700
mulheres; em 1950, o seu nn*
mero passou para 400 mil,sendo atualmente três vezes
superior ao total de mulheres
empregadas na Industria de

Submetida a 4 grandes Empresas
A Lavoura Algodoeira Paulista

Ao contrário do que acon*
tece 1.0 fiordeste, onde a sa*
ira algodoeira, como dissemos
em nota anterior, íicou redu*
zida a uma terça parte, wu»
d, de 14ü.00v toneladas de-
caiu para bo ou bü.üúo tone*
ladas, a taira algodoeira pau-
lista supera a previsão em
cerca de 30 por cento. Calcula*
se que em vez de SOU.000, a
colheita passa de 260.000 to'
nciadas. item por isso a si*
luaçáo dos pequenos planta*
dore» paulistas é uma situa'
ção invejável. Km São Pau*
lo, como no Nordeste, o lati*
iunoio devora e oprime o»
pequenos e médios produtores
de algodão e os grandes pren-
sisias aumentam crescente*
meme sua pressão contra os
maquinistas independentes e
contra os agricultores pobres
e remediados.

Tambem a lavoura algodo*
elra paulista sofre os eleitos
do cerco feudal e dos mono*
pólios estrangeiros que Impe
dem o seu livre desenvolvi*
mento e ameaçam seu futuro.
sem que se possa dizer quu
u pragas, as secas « os feno
menos naturais tenham algu
ma responsabilidade nos ve-
xamea por que passam os pa-.
quenos e médios agricultores.
Isso prova que os males qne
afetam a agricultura no Ara*

ta seção, decorrem lundamen-
talmente Ue sua estrutura ar*
çaica, em que predominam as
.relações semi-teudais, ligadas
à penetração imperialista.

JNão há multo tempo um
deputado paulista, em conjun-
io com a Comissão Especial
de Algodão de tíao Pauio, de-,
mónstrava a marena para o
monopólio que se processa no
estado bandeirante entre os
ueneficia4tot.es. Oa maquini»
cas independentes que exer-
ciam até certo ponto uma íun-
tão üül pelo estimulo que re*
yresenlavam para o aumento
ua produgão, estão sendo gra-
daüvamente liquidados nos
últimos anos.

De 1943 a 184», o número
de maquinas em funciona*
mento diminuiu de 257 para
210 Em 1950 das instalações
menores apenas trabalharam
199 máquinas, havendo 168
Instalações pertencentes ao»
pequenos maquinistas que fo*
ram fechadas. E, o que é ain-
da pior, das 595 máquinas que
operaram em 1950, 72 por oen*
to ou sejam 433 descarocado*
res estavam nas mãos de ape-
nas quatro empresas. Eis co
mo o parque de beneficia
mento algodoeira de São Pau-
lo se concentra e passa ao do*
minio quase absoluto de qua-
tro grandes firmas

caminham para o controle to-
lal da produção algodueint
paulista, pois se sabe que do*
minar as máquinas beneficia-
doras significa, na prática, ter
o controle direto do produtor
o submeter este à dependen-
cia exclusiva dos grandes
maquinistas. [

Só Anderson Clayton & Cia. 1
possuem no Brasil 47 usinas,
de beneficiamenlo de algodão,
afora 6 modernas fábricas de
óleo de caroço de algodão.
Essa empresa imperialista
norte-americana é também
grande exportadora de café,
slsal, amendoim e mamona.
Através de financiamentos ao
produtor penetr'. na economia
dos agricultores desamparados
e força-os a entregar suas co*
lheitas pelo preço que convém
aos seus Interesses monopolis*
taa.

^^eniBOLsiiii
Oa lucros de 37 sociedades anônimas Industriais foram

cerca de 40% mais elevados ein 19&0 do que em 1949. No
último ano os resultados obtidos alcançaram 1.878 milhões
de cruzeiros, contra 1.321 milhões em 1941). Essas empresas
distribuíram dividendos em 1950 no valor de 500 milhões de

cruzeiros, quando haviam distribuído em 1949, dividendos de
555 milhões de cruzeiros. A percentagem dos lucros sobre •
capital subiram de 23,4% para 31,2% no mesmo período.FONTE: Conjuntura Econômica n. 4, Abril de 1951.
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CABELOS BRANCOS...
Envelhecem
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¦VIGORI r ism |r« desaparecer e
Saga EVITA-OS SEM TINGIR

Hora e Meia de Trabalho
Por um Quilo de Pão

Segunda cálculos do Relatório do Í.A.P.I o industriado tra*balha em média, no Brasil, (tenda pjr base os salários peron*bldos nas capitais) 1 hora e 47 minutos para ganhar o equiva-
lente ao preço de um quilo de pão. Compare-se a situação da
industriar» brasileiro com a dos operários, industriais em outros
paises:

PAISES
iDaitos ds 1949 • 1949)

Minutas de trabalho pos
um quilo de pto

BRASIL . „ „ K i., „,,.., .,. , íoi
Itália .. ... ». k.i „'| ,., ,. 38
Áustria ..  .. 30
Franga 28
Alemanha 21
Esuidos Unidos (C
Suíça ,. ,. .. d
Reino Unido  ., u

Vê-se pois, qu» o operário brasileiro percebe salário tio
miseráveis qua precisa trabalhar 3,4 e até 9 rezes mais do queos operários de outros paises para ganhM • sufkJsàU Mia**«taM»« m «rife..di. »»*•

antris dá guerra e não deve*
mos esquecer que a população
da Poíonia perdeu, cm con*
seqüência da guerra, cerca de
10 milhões de pessoa».

Nrt indústria metalúrgica, t>
número de mulheres empre*
gadas triplicou, em relação au
período de antes ,da guerra,
na siderurgia, o aumento foi
de 17 vezes; ha indústria mi*
ncira, 15 vezes. Em Varsóvia,
somente em cinco empresas
de construçflo civil, o número
de mulheres empregadas pas-
sou, em pouco tempo, de 637
para 4.637, sendo que 30 aSo
contra-mestras, chefes de bri*
cada e chefes de setores de
construção. Em Wroclaw, as
mulheres constituem 15 % do
total dos trabalhadores da
construção. Mais de 2.000
mulheres trabalham na cons*
trução do gigantesco combi-
nado siderúrgico de Nowa
Huta.

Pela primeira vez, na his*
tórla do pais, algumas mu*
lheres ocuparam o cargo de
chefes de tráfego, chefes e Ins*
petóros de trens. A primeiramulher maquínista na Polo*
nia — Genoweía Woronows*
ka, de Olsztyn •— dirige stal*
nha uma locomotiva. A par*tir de dezembro último, a es*
tação «Varsóvia Centro» é ser*
vida unicamente por uma bri*
gada feminina.

O Plano Sexenal prevê, até
fins do 1955, o emprego su*
plementar, em diferentes pro*fissões não agrícolas, de maisdc 1,2 milhão de mulheres.

Até 1950, 17.500 mulheres
foram promovidas na indús
trla a funçóes de chefes de
brigada, contra-mestreá, che*
fes de secçCes e diretores
Muitas delas receberam hon*
rosas condecorações.

A emulação no trabalho ge-
rerallza-se cada vez mais;
entre as mulheres hâ traba.
Ihadoras de rWtfp e nume*
rosas rndonallzadoraí.

LIVRE ACESSO A
TODOS OS CARGOS
A Democracia Popular au»

prlmlu, na Polônia, todas as
desigualdades políticas e lurl*
dicas da mulher. A mulhpr
polonesa obteve, em pé de
igualdade com o homem, o
direito e a possibilidade de
exercer todos 09 cargos sociais
e políticos. Mais de 6 mil mu*
lheres s&o membros dos * i*
selhos do Povo — órgãos fun*
dnmentals do poder popu*
lar —, 82 mulheres exercem
as funções de presidente e vi*
ce-presidente doa Conselhos
do Povo.

FORMAÇÃO DA MU-
LHER CAMPONESA
As transformações sociais

no campo, a diminuição vio*
lenta da superpopulação
agrária e do conseqüente de*
semprêgo, o aumento do nl*
vel material da grande massa
camponesa, o desenvolvimen*
to das cooperativas e do en*
sino, tudo isso muito con*
tribuiu para melhorai a ai*
tuação da mulher camponesa.

Pela primeira vez as mu*
lheres camponesas, mantidas
desde séculos em obscuran*
tismo e ignorância, sobrecar-
regadas de árduo trabalho e
repelidas de qualquer parti*
cipaçüo na vida social foram
atraídas para o redemoinho
da atividade social.

Noa Círculos de Donas de
Casa da Ajuda Mútua Campo*
nesa há maia de 400 mil cam*
gMMM* Mofe «ia ia» Can*

tãj Vazios, vem conclamar a
todos òs ferroviilriüs h biesta-
rehi toda sua iijiuia i-ms compa-
íihSitoS que éstüó colei aiidu as-
slnatiiras jicrn b HisiSdrÜil quo
será ehviadò á S. Eiiclà.i d sr.
Presidente dá ItapuSlica, soii-
citahdo uni auíniüito dé 6r.f,.
5dd,0d eni hassn Sálnfid e dltlras
reivindicações niáls sentldài.

A diretoria nuiicialriá l&tíí*
béni a todus os ierrdviahos a
prestarem Sua SíllUnriedadé fi
nahcclra 8 moral u lodoi t,-.-
companheiros ph»jrj3| deihitlüus-
è tláiisferldos, que t!stüb scivt-.'
Vitimas de arbitrariedades pni
estarem á rrciité da iuta qm
visa á ntellliiHa de vida para
todoS nós ferroviários.

Companheiros! Respondahia;
estas perseguições arbitrárias.
Ingressando em massa na As
sociaçâo, criando os conselho',
em cada oficina, em cada CtJh-
centragaaj cm cada máquina,
.idlá (q tüslfím seremos baátahtéS
fortes para fititíf résileitár

us nossos direitos.
Não deveinns esquensr conl-

panheiros * que os ferroviários
saj 45 mil enquanto o diretor
dft Estrada á só Uin. E' preciso
portanto que estejamos organi-
lados ceniu ped3 o St. PresI*

ciente dâ Rèjitttiilcl f « Cbhfe*
deração Áòà Traüftlnid8rêí da
Rrasil. ^Ass.J — À Diretoria».

NO DIA 9 — Hfl àlriaiéaw
Nacional dos Ofifüttifi dé Má.
quinas da MftHhliá Mercante,
ás 18 hcra3 par» comemoração
do 20.» aniveréàí-18 lli íuhda-
ção dessa fctitltiádè.

NO DIA íí) — NO Biflàicato
dos Trabalhadores hü Ihdus-
triás GrãtlÉái Üd ttití de iánei.
ro, às 15 « ií ÃbràS, ém i.« «
ü.' convoeção, HíSjjelitiVâmen.
te, para apreciação do parecer
da Comissãd dè Tomadas de
Contas e aproveito das contas
da atual AdmtíUsth^âo.

NO DIA M — íté Sindica*
to dos TràbâlÜàtMèi Has In.
dustrias dè GãlÇados é Luvas,
ás 18 e 19 horas, ém 1.» e 2.»
convòcaçâ*, réSpectivamehre,
par* trttir éft pàítleijnKJÃo *
corporâjãti do» áiuh Sá dln.
iorlã qul «dttcKÍM anistia
ampla « irrèittita • tak* os
associados dò íliidicaU) que st
encdntWtii Mm MM mlhsalí-
dades atrásadái, s aumento
gerai de saléHw.

a^MãMÉMMlMMiilMaa^ÉWaÉi

w. MELTON LOBATO
IIJBEECUIOSÍÔ - CLINKA ti» «EKAL

Rua Aivun, Alvim, 3i — 8Ô01, (Cludándiâ)
Diariamente das 14 às 18 hs. (exceto doa sábados)

tjoncultas populares: 2a6., 4as. t Jtó.-íelM» das 9 às 11 hoias —* +*—
¦¦ m——mmtmmmmmi^ta)tmmámm
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bomíim

FRANCEL1NO FERREIRA. (ttMtftre de
obras). — Num incidente com um trabalha-
dor, teve o braço fraturado e srfriu outros
ferimentos. Em conseqüência, acha-se liceu*
ciado, pelo Instituto, lui nove meses, (juer
saber se tem direito t kl da acidentes no
trabalho.

RESPOSTA. — Sé o fau rsMltou de
discussão súbic assunto de serviço, entendemos que á vitima
assiste direito ás vantagens da lei da acidentes lie trabalho. O
empregado que, por exemplo, é provocado ou agredido por mo-
tivo dc ordens dc serviço e, na briga, íccebe íefitttttoi, deve
ser considerado como acidentado no trabalho. Cumpre, porem,
esclarecer que o «benefício» da lei de acidente é uma ninharia,
verdadeira decepção para os que ainda acreditam na eficácia das
nossas leis sociais. E' uma ilusãj que desaparece tia frottt/»
se precise delas.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

ANTÔNIO iUN-VCIO — Rio. náo BA
nenhuma lei .jue o obrigue a tratur-oe eom
os médicos do Instituto, exclusivamente. O
que se compreenda é quo o Instituto insta*
lou uma assistência médica cjm o objetivo
de atender aos associados que a êle recor-
rem, em busca de twus diretios, e ds uma
compensação para o dinheiro que descontam
de seus iiiágros salários.

Assim, é justo que o médico do Instituto queira se encar*
regar iii tratá-io, mas isso em absoluto o impedirá de continuar
so tratando com ouhoj médicos que não oa Aj Instituto.

Mesmo porque se você se encontra tn goao de beneflcio^
quer dizer quo você so enentra em tratamento por conta do
Instituto. Cabe-lhe, portanto, o direito da tratá-io.

Se você esiú recebendo beneficio há Iria anos e oito mases^
o seu beneficio ó aposentadoria por invaUdaa. A sua mon»*lv
dada não deve ser multo grande. Assim, se voei pode diminuir
suas despesas dt* médico, utilizando os do Instituto cremos qu*
será melhor. Atinai para. que você pagou suas c intnbuiçãoí
quando estava são? Nio foi para ter o direito a um ampara
quando necessitas:»? o Justo 6 que alam da mensalidade o
Instituto lhe desse assistência médica e farmacêutica gratuito
mente. Não acha?

Ke B

selhos Femininos comunais e
distritais hâ um ativo de mai<
de 33 mil mulheres. Mais de
6.000 trabalham nas direto-
rias das Cooperativas Comu*
nais da Ajuda Mútua, 85 sâo
prefeitos cm comunas e ai
deias.

Pela primeira vez, no cam-
po polonês surgiram lardins
de infância, onde edu adi ras
qualificadas ocupam-se da»
crianças, enquanto as raiou
estudam ou trabalham Em
1949, or^anlzaram-se também,
pila primeira voz, Jardins de
infância sazonais, durante a
ésoca 4os grandes trabalhos

agricolaa da verão, abrsn*
gendo, naquela altura do ano,
cerca de 1,5 milhão de filho»
do camponeses.

Aa camponesas eompreen*
dem cada vez inylhor, que a
verdadeira virada em sua vi-
da vem com as cooperativas
de produção, que asseguram
ti mulheres igualdade de
direito» mediante garantia da
lucros iguais naa cooperai,
vas, independência m-itenal.
puxilio na educaçáo 00» íi-
lhos, facilidades no trabalho
doméstico e, enfim, possiblll-
dades de
social,

*•»

I í



SEM PROBLEMA FLUMINENSE
Encarados os canlorrienses como adversários t emiveis — Hoje o início da concentração
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O Fluminense torii da saldar
dmiingo um sério compromis-
so. O grêmio cJ3 Álvaro Cha-
ves atravessará a bala paia
dar combato ao Canto do Rio,

no estádio tCaio Martins», on-
do os locnis se eoiiátltúc-iii
i-enipre em grandes advprsdl'1 >B,
principalmente quando se trata
eie um candidato ao titulo má-
ximo. Isso tom acontecido vá-

rias vezes. Grandes quadros em
campeonatos anteriores deixa-
iam cm Niterói preciosos pm-
tos, os quais muito influíram
no cOhiputo geral. .

Boavenfura ntuto de PicÉa
Encontrando os craques sem treinador, Picabóa dirigiu o treino —

Alvarez continuará no arco — Otimismo entre os "bariris" —
Embora ainda nfto esteja nor-

malizada a situação interna dc
Olaria os preparativos dos era-
ques não sofreram qualquer ai*
teração para a peleja com o
Botafogo.

O técnico Abel Pieabéa, mes-
mo afastado do cargo, tem com*
parccidi à rua Bariri, E como
nãc tenha encontrado qualquer
responsável pela orientação dos
jogadores, o antigo craque san-
tristovense prontificou-se a dar
aa necessária instruções aas
craques. Assim, Picabeia dirigiu

o ensaio individual costumeiro
e movimentará na tardo tle lio-
je, o «letivo, do qual deverão
participar todos os elementos;

O substituto de Picnbéiá será
Boaventura, Este porém ainda
não deu as caras.

ALVAREZ SERÁ' MANTIDO

A atuação do quadro olàríoii*
se contra o Vasco foi multe
boa. Portanto, paru a peleis
contra os «alvi-negros;:, será
mantido o mesmo «onzes- dé du-

ESPORTE METO
Realizou-se domingo no «Es-

tadinho» do Conceição F. C, o
encontro entre o clube local, e
o seu coirmão, Colombo F. C.
cuja partida transcorreu com
grande disciplina e cordial!-
dade, terminando com a esma-
gtidora vitória do Conceição,
pelo escore de 9 x 2, márcan*
tio os tentos do vencedor:. Pe-'dro 2, 'Bariri 2, Délcio 2, Pei-
xinho 1, Pagáo 1 e Geo 1.

O quadro local, formou'assim: Piluca, Geú e Pagão,
Ijcovat, Joaimo e Délcio; He.
¦Ho, Peixinho, Bariri, Carvalho
:• Pedro (Edemir),

\ Na preliminar, o Conceição'(.venceu 
por 5x1.

_ oOo—

(. No Festival realizado do-
-mingo, pela manhã, no campo
.do Conceição, verificaram*»* as
«sguintes resultados;
\ Palmar-t

Tupinambá 0.
—oOo—.

(Independente
'Estrela Polar 0.

—oOo-»
Palm ares 8
¦Aeadmico do Mélcr

—ooo—
independente 2
Violeta 3.

—OOO—*

Monte Castelo y
Volante 3.
Monte Castelo 0
Usina Pérola 2,

-oOo—

O Usina Pérola F. C. novo
clube de operários da Refina-
ria Pérola, estrelou auspiciosa-
mente. O Clube de Osmar, for-
mou assim:

Jorge, Osmar e Nilton; Age-
nor, Orlando e Juarez; Jaca-
ré, Hélclo, Malaquias, Edson o
Zezinho, Os tentos do Usina
Pérola, foram marcados por
Helcio.

—-oOo—
O Garap disputando partida

amistosa de Tênis de Mesa
com o Conceição, venceu cm
três pelejas consecutivas por
6x0.
. Em palestra que mantivemos

com o sr. Paulo Moreira, o po.
pular «Cidadão Conceição.», S.
S, fez grandes elogios aos atlé-
tas «Garapianos», dizendo, on.
tretanto, que a rapaziada do
Conceição ira á forra.

mingo passado.. O geleiro Alva*
rez, quo no primeiro tento dos
va.icainos falhara lamentável-
mente, na segunda fase apare-
osu como uma das maiores fi-
guras do quadro. Fez dc-fesss
espetaculares, quando pareclü
iminente a queda da sua cida-
dela. Em face do seu ótimj cio-
sèiripenho Alvarez será mantido
no arco do time que enfrento-
rá o Botafogo, assim como to*
dos o sseus companheiros que
jogaram contra o Vasco.

OTIMISTAS OS
NENSES

LEOPOLDI*

O ambiente nas hostes ola-
rienses é de franco otimismo
para o jogo frente ao «Gbrio-
so>>. Tanto os jogadores come
os torcedores afirmam quo car-
tarào todas as preterições dos
bolafoguenses quanto à conquis-
ta do campeonato a exemplo cb
que fizoràm contra ps vasoni*

CUIDA-SE O FLUMlNENSf
A fim de evitar uma surptü-

sa desagradável, mormente ago
ra, quando se encontra na prin-
cipi.l posição da tabela iu Ia
do uo I3àngu, o Fluminense nãt
se descuidou do preparo dos
seus jogadores. Os craques tri-
colores fjrairí submetidos a ri*
gproso individual, do qual par-
lieiparam todos os titulares.
Ontem, pela manhã, foi reali-
zatlo o ensaio úe conjunto, teu
do participado também todas 05
eíet.vos. Foi uma prática pro
veitesa, revelando os pupilo-i de
Zezé Moreira encontrara m-se
cm perfeitas condições físicas t
técnicas.

IlOJE A CONCENTRAÇÃO

A concentração dos craques
tricolores terá inicio hoje, logo
após o individual, seguindo o;
jogadores diretamente para as
amplas dependências da run
Muno Piiiela. Amanhã, então
será realizado o treino que cn-
cerrará ns preparativos para c
jogo contra o Canto do Rio.
Será apenas um levo ensaio de
conjunto, visando tão somente
um maior adestramento nas di-
versas linhas do quadro.

O
Carlylc e Orlando, craques tricolores «m ação.
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COM ELE O AMÉRICA JOGARÁ CONTRA O
BANGU — JiELENO DE FORA ATÉ RE-
CUPERAR-SE FÍSICA E TECNICAMENTE

Heleno náo deu certo. O ir-
riejuicto profissi mal, depois de
prometer que se comportaria,

faltou às suas promessas. E
foi no quadro rubro o mesmo
elemento que fora no Vasco, na

Cobmbia e no Boca Juniors
Diante disso foi afastado, su-
màrlan.c.ií.- ,i,.- quadro,

O técnico rubro, aliás, tomou
a inteira responsabilidade da
situação. E acha que o Améri
ca ainda náo perdeu as espe-
ranças. E se nao o titulo, pele
menos, o vice-campeonato po-

Primeiro Caso com os Argentinos
A administração do Pacaembu se nega a ceder o Estádio para a rea-
lização da temporada internacional — Fora do Municipal, o Palmeiras

não jogará, criando-se o caso —

O lime de 511. Com este os ruoros em remarão
carioca.

mm |iivi..iii,o compromisso no cit.ame

S. PAULO, 7 (Correspon-
dência Especial) — O prelio
entre o Palmeiras o o Boca
Juniors; no próximo dia 21,
será o primeiro cotejo entre
brasileiros c argentinos, em
São Paulo após a pacificação
do futebol dos dois maiores
centros esportivos do contlnen.

Vai ao Praia o
Talvez se exiba e mMontevideo, enfretando o Nacional e o Penarol — Boca Júnior, Indepen-

diente e Benfie|d, os adversários em Bueno s Ayres — Cancelada a excursão à Europa
Estará entre nós no próxi-

mo dia 12, a equipe de futebol
do Boca Juniors, o mais po-
,'jular clube argentino. Os bu-
quenses chegarão para jogar
contra o Flamengo, no próxi-
mo dia 15, no Estado Muni-
cipal.

üs craques do Boca Juniors
ficarão hospedados no Regeu-
te Hotel, em,Copacabana.

No dia 17, os argentinos
viajarão para Süo Paulo om
avião csepciai, onde enfren-
.arão o Palmeiras, no dia 21,
no Pacaembu. O clube do
Parque Antártica defendera
nesta peleja, o titulo rocem-
conquistado de campeão
mundial de clubes. No dia se-
guinte ã sua exibição, em S

1 Paulo, os argentinos vòltárfic

ao Kio para enfrentar o Vas-
co, no dia L'3, à noite, 110 Es
ladio Municipal.
EM BUENOS AIRES

S. PAULO, 7 (Especial pa-
ia a IMPRENSA POPULARJ
—Ao que se apurou, o Palmei-
ras, tão logo conclua seus
compromissos no Rio-São
Paulo, deverá visitar a Repú-
olica Argentina, retribuindo,

assim, a.visita que os dois
grêmios pórterihos nos farão
110 mes em curso. Por essa
ocasião, os periquitos jogarão
contra o Independieníes, o
Boca e talvez o Banfield, pro-
vavel campeão argentino de
1B52.

Quanto a excursão à Euro-
pa, esta não mais será reali
zada.

te. Mas, esse prelio, difícil-
mente poderá ser realizado no
Pacaembu, que como se sabe,
não poderá ser utilizado para
amistosos até julho de 1Ü52.
Contudo, considerando que esse
embate tem o rotulo de «ofi*
ciai» em vista da interferen-
cia de figuras de destaque dos
meios politicos-administrntivos
tios dois paises, os dirigentes do
Palmeiras vêm trabalhando
ativamente para conseguir uma
exceção a fim de quo seja ce-
dido o Pacaembu.

O nssunto vem sendo ol-joto
de estudos o amanhã será re-
sorvido em definitivo, com o
parecer da direção do Estádio
Municipal.

NAO SERÁ'
REALIZADO

Apurou este correspt,mj»>itc
que, 110 caso de não ser cedido
o Pacaembu o encontro não
será realizado.

dera conquistar novamente, X-
próximo domingo o America nac
estará em atividade. Estará
descansando para, na cjuarui ru.
dada, enlreiuur o bangu, atual
nder do certame.

Para preprai 03 seus pupilo*
para .eaie emoate, o América t'i-
rá nada menos de ia d,as.
cempo suficiente para ajustar
peritíitainenie as suas linnaa t
atuar, portanto, dentro das suas
possibilidades.

Para a pe.eja contra o Bati*
gu, o técnico americano espe*
ra contar com todos o.« titula*
ros, inclusive Joel e Maneco,
Este último então fez enorme
falta ao time. Teria contriiiiu*
do com muitj mais do que tez
Heleno, cuja escaütçào, reconhe-
ee o próprio Delio Neves, cons-
tttuiu-su num autêntico clc-í-ics-
tre. Assim contra o Bangu, c
time tia rua Campos Sales •!':-
verá apresentar-se com .1 s>.
guinte constituição: Osni; Joel
e Osmar; Rubens, Osvaldinho 1
Ivan; Natalino, Maneco, Diir.iâ,
Ranulfo e Jorginho.

PLÍNIO LEET
No Lugar de Fafeso Hor

Domingo a
56 VOLANTES INSCRITOS NA SENSACIONAL PROVA AUTOMOBILÍSTICA DE DOMINGO — UBERABA, B.
HORIZONTE, RIO E SÃO PAULO — INICIADA ONTEM, EM SÃO PAULO, A VISTORIA DOS VEÍCULOS —
SAO PAULO, 7 (Correspon-

dência Especial), A Comissão
Esportiva do Automóvel Clube
d0 Brasil iniciou hoje a vistoria
de todos os carros concorrentes
ao II Grande Prêmio Automo*
büistico, cujo circuito cortará
quatro unidades da Federação, a
saber: Sã0 Paulo, Minas, Rio de fredo V
Janeiro e Distrito Federal.

A saída simbólica da primei*
ia etapa será dada às 7,30 horas
*e domingo, no Vale do Anham-
fabau pelo governador do Esta*
do. Depois da partida simbólica,
01 volantes inscritos rumarão
para Uberaba. Dessa cidade, no
dia 12, partirão para Belo Hori-
zonte, cumprindo a segunda
«.tapa. No dia imediato, de Belo
Horizonte seguirão para o Rio.
Na Capital Federal descansarão
um dia, rumando os remanes-
centes das três jornadas, para
Sã0 Paulo, osde se dará a che*
gado.

Estão inscritos para a compe-
tiçã0 de domingo os seguintes
volantes:

2 — Francisco Landi — Pau-
lista; 4 — Aristides Bertuel —
Gaúchoj 6 — -Horacio Alves
Ferreira — paulista; 8 — Fran-
cisco Marques — paulista; 10

Rosalvo Mansur Francisco —
paulista; 12 — Francisco Cre-
dentino — paulista; 14 — Godo-

iana Filh0 — paulista;
Ifi — Jean Julien Pierre Larro-
che — francês; 18 — João Scaf-
fidi — paulista; 20 — Ricardo
Dias — paulista; 22 — Artur
.1'ioula — paulista; 24 José Gui-
dini —. paulista; 2G — Valdir
Rebeschini — gaúcho; 28 —
Antônio Carlos Burlaríiaque —
gaúcho; 30 — Oscar Bai — gau*
cho; 32 — Alfredo Ribeiro
Daudt — gaúcho; 34 — Ângelo
Gonçalves — santistaj 36 —
Djalma Pessolato — paulista;'16 — Frohmut Sauer — paulis-
ta; 40 — José Ambrosio — pa*
ranaense; 42 — Ernesto Stiller

gaúcho; 44 — Luiz Ambro-

si0 — paulista; 4G — Abel José

do Nascimento — paulista; 48

Durval llosa — Campos do
Jordão; 50 — Amaral Júnior —
paulista, de Bauru; 52 — Cata-
tino Andreata — gaúcho; 54 —
Júlio Andreata — gaúcho; 5G

Edgard Konibauer — paulis-
ta; 58 — Simfio Chedid Sobri-
nho — gaúcho; GO — ltaulino
Miranda — catarinense; G2 —
Nelson Sartori — paulista; 51

Fausto Smiscalchi — gaúcho;
GG — Cláudio Daniel Rodrigues

paulista; 68 Alberto Campos
Borges — paulista; 70 — Kitty
Fabri (concorrente feminina) —
paulista; 72 — Ari da Silva
Galvão — paulista; 74 — Arge*
miro A. Preto — gaúcho; 76 —
Francisco Alchessky — santis-
ta; 78 — José Fiadi — gaúcho;
80 — Aido Finardi — gaúcho;
82 — Alcides Schrocder — gau*
cho; 84 — Orlando Menegaz —
gaúcho; 86 — João Galvani —
gaúcho; 88 — José Madrid —
gaúcho; 90 — José Otero —

gaúcho; 92 — Diogo Ellwanger
José Rimoli •—

gaúcho; 96 — Fernando Silva —
gaúcho; 100 — N. Bilho —
gaúcho; 102 — Euclides Bastos
— paranaense; 104, Guilherme
Monteiro, com Dodge, Rio de
Janeiro; 10G Antônio Cordeiro
(Niquinho), com Ford Petropo*
lis; 108, Reinaldo Vilas Boas,
Paulista, com Chrysler; 110, Jo*
sé Alonso, Santistn; 112, Ama-
ciou Alonso, Santista, ambos
com Ford.

Ao 1.* colocado na classifica-

ção geral, 120.000 cruzeiros; ao
2.', 70.000; ao 3.', 50.000, ao 4.',
Í0.000; ao 5.', 20,000; ao 0.',
16.000; ao 7.", 10.000; ao 8.",
S.OOO'; ao 9.", 6.000; e ao 10.',
-1.000.

Por etapas concluídas, serão
distribuídos mais os seguintes:
no 1.' colocado, 10.000 cruzeiros;
ao 2.', 7.000; a0 3.", 5 000; ao
•1.-, 4.000; ao 5.», 3.000; ao' 6.',
2.500; ao 7.', 2.000; ao 8." 1.500;
ao 9.', 1.300; o ao 10.», 1.000.
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O atual vice-presidente será o candidato oficial
— Fábio Horta diz que vai deixar o clube em
excelente situação — Délio Neves também sairá

— 1

gaúcho; 94

SUA PALAVRA É DINHEIRO
COMPRE A CRÉDITO

— Sem Fiador
DOS RÁDIOS

MÁQUINAS DE COSTURA RÁDIOS — BICICLETAS
— FOGÕES A ÓLEO —

i UTILIZE AS FACILIDADES QUE OFERECE A •

Terrsnos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

Local servido de bonde e ônibus
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no tocai, com o Sr í<elio Eduardo
de Souza, à rua Pio Borges, 696-A —

São Gonçalo ou à rua México,
45 -12*and.*Tel:."'M838

1

ATLETISMO
O Campeonato Carioca do

corernte ano, tem o s^-u ini-
cio marcado para o próximo
domingo, quando veremos em
ação nada menos de 209 atle-
tas, defendendo as cores dos
nossos principais grêmios,
Botafogo e Vasco deverão dis-
pular untre si o titulo maxi
mo, embora o Fluminense
surja credenciado à conquista
ao setor teminino. Como, po-
rém, os tricolores não dispo-
em de unia boa equipe mas
cttlina deverão se colocar pos
ssi vel mente no terceiro posto,
na contagem final. As provas
serão efetuadas na pista do
Fluminense, domingo, à tarde.

BASQUETEBOL
Já foram designados os jul*

zes que controlarão os últi-
mos pfélios das séries «A»
e «B», dos certames cariocas
secundários e de aspirantes.
Assim: A.A. Carioca x Aiia-
dos — quadra de Vila Isa*
oel K Aladino Astuto e Nel*
son Carvalho; Flamengo x A.
Grajau — ginásio da Gávea
—Aofnso Leléver e Antônio A.
Santos; Botafogo x Jequiá —
quadra do Mourisco — Luiz
Marzano e Joaquim Granja
.íibeiro e por ultimo Impe*
rial x Riachuelo — .quadra
do Imperial — íioll Coutinho
e Milton Montenegro Duarte.
Os ctoejos têni a sua rea*
lização prevista para ama*
nhã.

NATAÇÃO
O Fluminense apresenta-se¦¦cimo favorito absolu ti

obíbjjb otuoa uiaj onb 'up
ap ojBuoaduiBO o ludpuijd

,incurso Oficial da têmpora*
Juniors.

O grêmio tricolor classifi*
cou 62 nadadores, contra 44
do Botafogo, seu mais próxi-
mo perseguidor, — As finais
estão ínarcf.das para a próxi-•
ma semana, ainda na piscina
de Álvaro Chaves, local das
eliminatórias.

TÊNIS
A equipe masculina do

Country Club, derrotando a
de igual categoria do Klumi
rrarise; sagrou-se bi-campeã
carioca. O iscore final foi de
de quatro a um, tendo os pré
lios sido efetuados nas qua-dras do grômio vencedor.

TIRO
O Campeonato Carioca dês-

te ano, teve o Fluminense co-
mo venieclor, seguiao do Fia-
mengo, Carioca e São Cristo*
\ão, repsectivamtne. O feito
tricolor reveste-se de grandesignificação, pois seus atira*
dores venceram coletivamente
todas as provas efetuadas.

A equipo de atiradores do
Estado do Rio deverá embar*
car hoje para Porto Alegre
onde irá participar do Cam-
peonato Brasileiro, cujo ini-
cio está previsto para domin*
go próximo, na capital gaú*cha.

Novo presidente terá o Air-é*
rien, no ano vindouro. O can*

| dldato oficial o um dos atuais
vice-presidentes, o sr. Piinio
Leito.

A convenção dos rubros será
realizada no próximo dia 14.
Nesta ocasião então C que o
nome de Plínio Leite será nela*
mado.

A decisão do sr. Fábio Hor-
ta em entregar os deslmos aa
América a outro benemérito
rubro foi comunicaaa, em pri*
méiro lugar, ao patrono do
clube, o sr. Antônio Avelar,
atualmente enfermo. Estava
cansado e, por conseguinte,
necessitando de repouso, o que
não poderia conseguir, caso
continuasse à direção dos dea-
tinos do clube de Belfort Du.
arte.

De nada adiantou as ouser-
vações do sr. Avelar para que
continuasse. O sr. Fábio Hor*
ta acha quo já dou tudo Ago*
ra é a hora de outro qualquer
prosseguir a sua obra. O clube
se encontra em boa situação,
tanto econômica, como iman*
celra e não será difícil adiiu-
nistrá-lo.

_ Falando a respeito da elel*
ção do sr. Plínio L,eite, Fahto
Horta teve oportunidade de es.
clarecer que sc trata de um
grande benemérito r u b r o ,
com relevantes serviços presta*
dos aos rubros, ele será o «eu
candidato à presidência do Amei
rica Futebol Clube,

ELAS POR ELAS
O único clube que levará van*

tagem no tocante à categoria
técnica na próxima temporada
dns grêmios platinos será o Pai*
meiras, atual vice-lider do cer-
tarne paulista. Vasco e Flamen-
go, terceiro quarto colocados

Sem Entrada
GALERIA

GALERIA DOS
Avenida Mem

RÁDIOS
de Sá, 9?

TELS. 22s5279 í 22*1135

ARTIGOS'FINOS PAR/
HOMENS - CAMA

- E MESA -

fábrica' prfipría —
Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 87
Juníu á Praça Tiradentes i

CONHAQUE DE MEL DE ABELHAS

;;P;R:,EFIR A

CALHO DO MATO LTDA - CAMPOS

DEPOSITO NÓ RIO: — Rua Senador
Furtado, 42 — Telefone: 48-7060 —

Cimento ESTRANGEIRO
NACIONAL E

AVARIA «KRENSACADO»
FERKO. VEKGAIIJAO, uiAÜFIKtS

TACOS E MAIEU1A1 Dl uONSTUIIÇAO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS OA PRAÇA
REAL — 22-? '., 52-0606 e 52-4084

Av. Churchill, 94 • 11' and. • S|1.104
—— Das 7 às 21 horas——
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Cr$ 50,oo POR MÊS
Reservamos áreas de 1.000 m2 (20 s 50). ótimas mn

aitloi • granjas, com Anibut t trem passando por dentro do
otcamento. ferra ooa • plana, água dt nasent». Apenas

CrS 8.000.00: Cr$ 100,00 dt tntrada t o restante am auave*
pvcata«9es de Crt 30,00.

CONDUÇÃO GRÁTIS AOS DOMINGOS
Reserve o seu lugar telefonando

para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy

jogarão contra o Independienfò
e Boca, 4.' e quinta colocados
também, no certame argentino,
conforme se verifica na classifi'
cação abaixo.

..? — Banfield ......... w
2' — Racing ? ... 38
d.» - River Plate ...... 37
4.» —¦ Lanus e Indepen-

diente  >S
diente  35

5." — San Lorenzo, Boc*
Júnior e Velez Sar.v
íield  «

6,' — Chacarita Júnior» . ^
7.1 — Ferrocarril Owtte . **
8.' — NewelPa Old Boy.»

Boys e Estudiantes 2$
9.» — pjatjenàe  n

10.» - Atlanta ...,  ?->
11.» — Gimnaiia Y Esgri-

ma e Huracan .... ' *
12.' — Quilmes .... ..... Ü

BOCA X RIVER PLATE

i»f%i%ÉVM*Mya»%l*»i*»i-*>*»>A*^

A próxima rodada, que serí
11 efetuada domingo, constará dot

seguintes jogos:
Boca Juniors s Rivti 1'lítaj

Uanfitld x Huraean; Valor Snri*
riaW a. Rating; Independiante *
Fanwarrü Oaste; Ati-nta *
Lanusi Platans» a Quilmes; 01'
mnazia y Eagrima x Èstudian*
tes o San Lorenzo x Kèwèjl-
Oíd Boys. Folgar* • OV*>v**»»

\ '%,


